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RESUMO 
 

SANTOS, Luene Gonçalves dos. A Inserção das Benzedeiras no Meio Popular 
(Pires do Rio e Palmelo). Dissertação (Mestrado em História) apresentada junto à 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás. Goiânia-GO: 2016. 
 

Este trabalho tem como proposta compreender as práticas populares do 
benzimento, frente ao conhecimento científico. A prática do benzimento é um ritual 
de cura por meio da fé, construído a partir do universo simbólico, rico em detalhes e 
singularidades. O nosso objetivo foi analisar a prática de cura a partir do ofício das 
benzedeiras. Para tanto, contaremos com o depoimento de dez benzedeiras; seis 
das cidades de Pires do Rio e quatro da cidade de Palmelo. Personagens 
fundamentais para a composição deste estudo, por meio de suas histórias de vida e 
experiências com a benzeção revelaram aspectos integrantes deste ritual de cura 
religiosa. Os casos observados durante o trabalho de campo procuram também 
expor como outras denominações religiosas são articuladas pelas benzedeiras, para 
a reelaboração de suas práticas terapêuticas. 
 
Palavras-chave: benzedeira, cura, saberes, fé, rituais de benzimento. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

SANTOS, Luene Gonçalves dos. The Insertion of the Healers in the Middle Popular 
(Pires do Rio and Palmelo). Thesis (Master in History) presented at the Pontifical 
Catholic University of Goiás. Goiânia-GO: 2016. 

 

This paper aims to understand the popular practices of benzimento, against scientific 
knowledge. The practice of benzimento is a ritual of healing through faith, built from 
the symbolic universe, rich in detail and singularities. Our objective was to analyze 
the practice of healing from the office of faith healers. To this end, we will have the 
testimony ten healers; six of the cities of Pires do Rio and four in the city of Palmelo. 
Fundamental characters for the composition of this study, through their life stories 
and experiences with members benzeção revealed aspects of religious healing ritual. 
The cases observed during field work also seek to expose as other religious 
denominations are articulated by healers for the reworking of its therapeutic 
practices. 
 
Keywords: healer, cure, knowledge, faith, rituals benzimento. 
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INTRODUÇÃO 
 

A presente pesquisa parte do saber de homens e mulheres, que lidam 

cotidianamente com a arte de benzer. Por meio de seus depoimentos, identificamos 

uma leitura de mundo peculiar, que envolve desde o “saber popular”, a religiosidade, 

o mundo “mágico” e a cura por meio da fé.  

Falar em benzedeira é adentrar em um universo cultural rico em detalhes 

e singularidades, visto que a benzeção é um fenômeno religioso, que se manteve 

presente ao longo do período colonial brasileiro. Mott (1997, p. 26) afirma que, “em 

toda rua, bairro rural ou freguesia, lá estavam os curandeiros, benzedeiras e 

adivinhos prestando tão valorizado serviço à vizinhança”. 

Esta prática era fundamental no cotidiano do Brasil colonial e, em 

especial, do goiano, pois as doenças curadas não eram somente físicas, mas 

também de origem espiritual. Assim, a benzeção teve papel preponderante, 

auxiliando na cura e tratamento de várias doenças em um período de ausência da 

medicina oficial, em que os remédios eram inacessíveis. Esta situação 

possibilitou o surgimento de pessoas leigas, que pudessem proporcionar a cura 

por meio de bênçãos, usando, inclusive, o conhecimento indígena, africano e 

mestiço por meio de ervas, rezas e chás para solucionar problemas do cotidiano. 

Conforme Araújo (2008),  

 

Rezas, benzeduras e cumprimento de promessas revelavam uma prática 
religiosa sincrética. Era a junção da pajelança indígena, dos cultos afros, do 
catolicismo lusitano e das experiências que surgiam no cotidiano – como a 
tentativa de eliminar o infortúnio ou de dar sentido às situações inexplicáveis de 
acordo com o instrumental religioso que os habitantes desse lugar dispunham – 
que se manifestava nesse catolicismo interiorano, diferenciado do catolicismo 
das regiões litorâneas, mais próximas do olhar controlador do clero. (ARAÚJO, 
2008, p. 110). 

 

No Brasil, é possível observar certa aproximação da medicina popular com 

os mais diferentes sistemas de crenças adotados para a realização de cura. Práticas 

estas ligadas a um catolicismo popularizado por meio das crenças nas forças 

protetoras de santos católicos. 

As motivações que nos levaram a propor esta pesquisa se deram, 

inicialmente, pelo fascínio em compreender esse universo, que permeia as relações 

sociais repletas de conteúdos religiosos. São crenças que permitem manter a ilusão 

de que possuímos algum controle sobre o nosso destino. Neste sentido, foi na 
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tentativa de apreender um pouco mais sobre a religiosidade popular, que 

propusemos estudar sobre as benzedeiras. Um mundo de magia expresso por 

códigos de linguagem, por ritual em que o simbólico e o gestual reinauguram o 

contato entre o material e o espiritual. 

No processo de cura é dada uma importância muito grande à intervenção de 

Deus, visto que o papel das benzedeiras seria de intermédia. Ainda que se 

reconheça a intervenção divina como fator principal no processo de cura, isso não 

significa que as benzedeiras estejam destituídas de todo o poder. 

Com a finalidade de fundamentar esta pesquisa, buscamos respostas para 

alguns questionamentos, tais como: nome, idade, formação escolar e a identificação 

da classe social das benzedeiras; o que é benzer; como se dá o aprendizado e o 

ensinamento; suas orações; os males tratados por elas; quem busca por esse saber; 

suas crenças; preconceitos e perseguições sofridos por exercerem a prática da 

benzeção. Estas e outras indagações motivaram a pesquisa sobre as benzedeiras e 

suscitaram as reflexões pertinentes aqui traçadas para pensar as relações de 

crenças delas. Principalmente sobre aquelas que afirmavam ser católicas, mas 

recebiam influências de outras denominações religiosas, assim como as que 

comungavam religiões contrárias. 

Adornos, imagens de santos populares, rosário, evangelho kardecista, bíblia, 

símbolos das religiões afro-brasileiras ocupavam o mesmo espaço. Cabe a nós 

entender que, as comunhões de crenças nos levam a diversos caminhos e estes por 

sua vez podem nos conduzir para um mesmo fim, qual seja: a busca de solução das 

angústias e a cura de mazelas espirituais, sociais e até econômicas.  

Estas cientistas populares, cada uma a sua maneira, praticam a benzeção, 

possibilitando outra forma de produzir resposta. Mulheres e homens que destinam 

saúde aos carentes, dando refúgio aos excluídos de uma sociedade desigual, que 

têm a assistência negada pelas instituições oficiais. 

Quanto ao recorte temporal, tratamos do tempo presente como requer o 

estudo das memórias e do próprio objeto. Pudemos verificar que, em pleno século 

XXI, estas práticas ainda resistem.  

Os objetivos desta dissertação acerca desta fonte de saber têm como 

enfoque principal: 

 “Dar voz” às benzedeiras sobre sua atuação como agentes de cura religiosa; 

 Compreender a resistência popular do benzimento frente ao 

conhecimento médico-científico; 
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 Compreender e registrar as histórias de vida dos que exercem a 

benzeção. 

A metodologia empregada para atingir os objetivos consistiu na elaboração 

de pesquisa de campo e em embasamento teórico para nortear e servir de suporte 

para o desenvolvimento do tema, embora sempre priorizando o estudo de campo. 

Para situar sobre o ofício das benzedeiras, buscamos autores que 

descrevem e discutem a prática da benzedura, entre eles: Elda Rizzo de Oliveira 

(1985) com a obra O que é benzeção e Mário Quintana (1999) em A Ciência da 

benzedura, mau olhado, permitindo estabelecer um vínculo maior entre a teoria e as 

falas dos depoentes.  

Para fazermos história oral, é necessário ter confiança entre entrevistado e 

entrevistador, a fim de ocorrer uma reflexão dialógica proveitosa, como Portelli 

(1997) tão bem explica: 

 

(...) a fonte que nos oferece possibilidades impares de desvendar alguns 
meandros, pois através de entrevistas podemos observar os sentimentos, as 
pretensões e os objetivos mesmo que esses não tenham se concretizado. 
Mais ainda, o resultado dessas fontes será o produto de dois atores sociais: o 
entrevistador que apesar de estar em busca de informações pessoais na hora 
de reproduzir a fonte não será imparcial; e o entrevistado que embora se 
coloque como responsável em relatar sua história com veracidade está sendo 
submetido à memória, sempre maleável, dialética em transformação ao longo 
do tempo. (PORTELLI, 1997, p. 26). 

 

A recuperação do sujeito excluído só pode ser relevante se não tomarmos 

os depoentes orais como fatos históricos, mas como instrumentos constituintes da 

construção de uma identidade, que permite a algumas pessoas intervirem em sua 

própria realidade social.  

Portelli (1997) esclarece que o trabalho de oralidade exige ética: 

 

O respeito pelo valor e pela importância de cada indivíduo é, portanto uma 
das primeiras lições de ética sobre a experiência com o trabalho de campo 
na história Oral. Não são exclusivamente os Santos, os heróis, os tiranos, 
os transgressores, os artistas que produzem impactos. Cada pessoa é uma 
amalgama de grandes números de histórias em potencial, (...) como 
historiadores orais, nossa arte de ouvir baseia-se na consciência de que 
praticamente todas as pessoas com quem conversamos enriquecem nossas 
experiências. (PORTELLI, 1997, p. 17). 

 

A ética é de grande relevância e, sabendo disso, o entrevistador tem que 

fazer com que o depoente se sinta bem ao dar a entrevista, valorizando a sua 

importância e contribuições na construção de novos saberes.Trabalhar com a 
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metodologia da história oral é instigante, além de ser uma rica oportunidade de 

valorização e registro da cultura, à medida que permite justamente “dar voz” aos 

agentes principais:as benzedeiras. 

O desafio de fazer história se dá na investigação das fontes e no uso 

adequado delas. Assim, o respeito a estes critérios favoreceu a realização da 

pesquisa, a qual ocorreu de forma prazerosa e pouco exaustiva. Optamos por utilizar 

dez vozes para narrar suas experiências, porque ao lembrar reconstruíram os 

acontecimentos e ao contar construíram histórias, atribuindo-lhes significados.  

Para tanto, a dissertação se organiza da seguinte forma:  

No primeiro capítulo, procuramos delimitar as discussões teóricas acerca 

dos conceitos de cultura e cultura popular, assim como a análise da inserção das 

benzeduras no bojo do catolicismo popular goiano e destas práticas de saúde no 

Estado. Foi possível entender como a ausência de uma saúde pública contribuiu 

para o surgimento de pessoas leigas, proporcionando a cura por meio da benzeção.  

 No segundo capítulo, buscamos descrever as práticas de cura das 

benzedeiras e dos rituais narrados por elas, trazendo maior visibilidade ao espaço 

em que elas atuam. Discutimos ainda a aprendizagem e os ensinamentos das 

benzedeiras, a formação escolar, evidenciando que são pessoas simples e semi-

analfabetas, mas portadoras de riquíssimo conhecimento. Abordamos também a 

atuação das benzedeiras não católicas e quem busca este tipo de atendimento. O 

intuito deste capítulo é de conhecer o lado prático da discussão teórica, buscando 

compreender a presença da referida prática nos dias de hoje. Por se tratar de um 

pluralismo religioso, acreditamos ser importante ouvir as opiniões de um padre, um 

pastor evangélico e membro espírita a respeito da prática das benzedeiras, visto se 

tratar de religiões ligadas às crenças religiosas das depoentes desta pesquisa. 

No terceiro capítulo, enfocamos a importância do rito na experiência religiosa 

das benzedeiras, quando enfatizamos sobre a facilidade de transitar por crenças 

diferentes. Damos um novo olhar sobre o campo religioso das benzedeiras, as quais 

até então eram vistas somente como praticantes do catolicismo, bem como 

apresentamos o dom da vidência como meio diferenciador destas religiosas, uma 

forma encontrada por estas mulheres como legitimação de sua prática. Outro aspecto 

abordado é a discussão sobre o dom de cura e a gratuidade: “Dai de Graça o que 

recebeste de Graça!”, já que é um trabalho executado por pessoas simples dispostas 

a atender a quem procura, sem nenhuma remuneração, sem cobrar nenhuma taxa. 
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A partir desta reflexão, é preciso dizer que a benzeção é uma prática social 

histórica, passada por várias gerações, que mesmo diante da modernidade, não caiu 

no esquecimento. Entretanto, em número bastante reduzido, é possível encontrar 

homens e mulheres, exercendo este ofício, porque há pessoas buscando esta 

prática como resposta para seus anseios ou cura para seus males. 

A presente discussão procurará demonstrar que, mesmo que esta crença 

tenha sido alvo de preconceitos e perseguições, é um dos mistérios mais 

fascinantes das práticas religiosas populares. E dentro desta dinâmica, o poder 

destes agentes valida esse saber, que tem atraído muitos pesquisadores.  
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1 EXPRESSÃO CULTURAL NO UNIVERSO SIMBÓLICO DAS BENZEDEIRAS 

 

Benzer é um dos mistérios mais atraentes e respeitados da cultura popular, 

que em seu sentido religioso significa dar a benção. Uma ação benéfica que um ser 

humano pode transmitir ao outro. A benzeção é uma prática popular de cura, que 

utiliza uma linguagem específica, tanto oral, quanto gestual, com o objetivo de não 

apenas curar, mas também de dar uma explicação sobre o que está acontecendo. 

Neste universo de cura por meio da benzeção, no estado de Goiás, a prática 

do “benzimento” se fez presente no contexto histórico, em que estes agentes 

sociais, as benzedeiras, exercem trabalhos importantes no tratamento de várias 

doenças, num período em que a ausência da medicina científica e dos remédios 

alopáticos era predominante.  

Deste modo, faz-se necessário compreender como foram produzidas as 

práticas de cura pautadas na religiosidade popular, para que possamos entender a 

manutenção deste ofício; o contexto social, político, religioso e econômico que levou 

a sua existência e, principalmente, o que estas práticas expressam. 

 

1.1 CULTURA, CULTURA POPULAR E RELIGIOSIDADE POPULAR 

 

A perspectiva de discutir elementos da cultura popular e suas relações com 

o catolicismo oficial não é fácil, especialmente, quando se trata de cultura permeada 

de uma multiplicidade de crenças e religiões. Posto que, a definição de cultura é 

ampla e complexa por ser uma atividade dinâmica da humanidade, expressa na 

conduta do indivíduo e compartilhada na sociedade.  

Podemos dizer que, Cultura pode ser vista como tudo aquilo que uma 

sociedade faz e pensa, ou seja, criado pelo esforço, pela inteligência humana, 

expressos em usos, crenças, costumes, ideias; é a soma do conhecimento humano 

com os novos tempos, os novos valores.  

Conforme Burke (1989), houve uma ampliação do conceito cultura em 

tempos mais ou menos recentes, pois  

 

Até o século XVIII o termo cultura tendia a referir-se à arte, 
literatura e música (...) hoje, contudo seguindo o exemplo dos antropólogos, 
os historiadores e outros usam o termo "cultura" muito mais amplamente, 
para referir-se a quase tudo que pode ser apreendido em uma dada 
sociedade, como comer, beber, andar, falar, silenciar e assim por diante. 
(BURKE, 1989, p. 25). 

http://www.monografias.com/Arte_y_Cultura/index.shtml
http://www.monografias.com/Literatura/index.shtml
http://www.monografias.com/Arte_y_Cultura/Musica/
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Neste sentido, o conceito nos remete ao entendimento de que vivemos 

envolvidos por um mundo de cultura, que inclui conhecimentos, crenças, costumes, 

ou qualquer outra capacidade, ou hábitos adquiridos pelo homem como membro de 

uma sociedade, diante do qual reagimos, ou simplesmente repetimos, ou 

reformulamos.  

Santos (1996) relata que 

 

Cultura diz respeito à humanidade como um todo e ao mesmo tempo a cada 

um dos povos, nações, sociedades e grupos sociais humanos. Quando se 

considera as culturas particulares que existem ou existiram, logo se constata 

a sua grande variação. Saber em que medida as culturas variam e quais as 

razões da variedade das culturas humanas são questões que provocam muito 

discussão. (SANTOS, 1996, p. 09). 

 

A cultura pode ser assim a marca de um espaço por meio das formas de 

existência humana, suas representações no tempo e no espaço, onde o homem é 

elemento principal. O termo refere-se a aspectos como viver no dia a dia, o 

festejar, bem como a fé e as expressões sociais. 

 

[...] O termo cultura, quando colocado no contexto religioso, dificilmente vem 

sozinho. Ele vem acompanhado da sua valoração mais usual: popular. E 

este casamento parece ser bem sucedido para nós; religiosidade e cultura 

popular. Talvez porque julguemos que a melhor maneira de compreender a 

cultura popular seja estudar o religioso, as crenças e as expressões de 

devoção, sejam elas exteriorizadas ou, ao contrário, contidas. 

(NASCIMENTO, 2009, p. 119). 

 

Percebe-se que, a cultura está inserida na vida religiosa, social, pois ela é 

dinâmica e se movimenta de acordo com as necessidades daqueles que a 

produzem. Neste exercício de compreensão, privilegiaremos a definição de 

cultura como manifestações populares, nas quais estão inseridas as benzedeiras. 

Para o estudo da cultura popular é necessário estar atento aos 

significados e símbolos. É preciso de início saber que está lidando com um termo 

de diversas interpretações, dado a muitas definições e repleto de ambiguidades, 

uma vez que seus códigos permeiam toda a contextualização cotidiana da 

vivência popular. Podendo estar presente nos hábitos regulares e corriqueiros, 

como: superstições, ditados populares, remédios caseiros, crendices e na própria 

fé popular.  
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 No artigo “Cultura popular: revisitando um conceito historiográfico”, 

Chartier (1995) apresenta seu entendimento da questão do popular da cultura: 

 

O primeiro, no intuito de abolir toda forma de etnocentrismo cultural, 
concebe a cultura popular como um sistema simbólico coerente e 
autônomo, que funciona segundo uma lógica absolutamente alheia e 
irredutível à da cultura letrada. O segundo, preocupado em lembrar a 
existência das relações de dominação que organizam o mundo social, 
percebe a cultura popular em suas dependências e carências em relação 
à cultura dos dominantes. Temos, então, de um lado, uma cultura 
popular que constitui um mundo à parte, encerrado em si mesmo, 
independente, e, de outro, uma cultura popular inteiramente definida pela 
sua distância da legitimidade cultural da qual ela é privada. (CHARTIER, 
1995, p. 179). 

 

Chartier (1995) trabalha na perspectiva de que a compreensão de cultura 

se dá a partir do uso e apropriação que o grupo ou indivíduo faz de um objeto e 

não o objeto em si. A exemplo, citemos a “cruz”, para uns é vista como objeto 

sagrado e, por isso, é tratada com respeito; para outros é um objeto qualquer, pois 

não reflete o mesmo significado. Desta forma, o autor afirma que é: 

 

Inútil querer identificar a cultura popular a partir da distribuição 
supostamente específica de certos objetos ou modelos culturais. O que 
importa, de fato, tanto quanto sua repartição, sempre mais complexa do que 
parece, é sua apropriação pelos grupos ou indivíduos. Não se pode mais 
aceitar acriticamente uma sociologia da distribuição que supõe 
implicitamente que à hierarquia das classes ou grupos corresponde uma 
hierarquia paralela das produções e dos hábitos culturais. (CHARTIER, 
1975, p. 184). 

 

Veremos ao longo deste trabalho, que não são apenas pessoas da classe 

pobre, que utilizam da prática de cura popular ou medicina popular. Membros da 

elite para solucionar problemas diversos também passaram a recorrer aos trabalhos 

das benzedeiras. Conforme Parker (1996), esta relação pode ser compreendida da 

seguinte forma:  

 

Não há como desconsiderar que a estratificação social atue diretamente 
sobre as manifestações culturais, mesmo reconhecendo que a cultura 
popular incorpora elementos da oficial, e esta também incorpore alguns 
elementos da popular. (PARKER, 1996, p. 56-57). 

 

Esta discussão implica diretamente reconhecer que é inegável a 

comunicação entre popular e oficial, cuja flexibilidade prática permite o benefício 

de ser ao mesmo tempo a religião dos dominantes e dos dominados. Sendo 
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assim, se constroem mutuamente. Podemos constatar que não há uma 

separação entre a cultura popular e a de elite, pelo contrário, existe uma grande 

proximidade.  

Para o estudo popular, é necessário estar atento aos significados e 

símbolos, uma vez que seus códigos permeiam toda a contextualização cotidiana 

da vivência popular. É como afirma Guy Rocher (1971) ao esclarecer o cenário 

destas representações simbólicas.  

 

A maneira mais simples de definir o símbolo é dizer que é ‘qualquer coisa 
que toma o lugar de outra coisa’ ou ainda ‘qualquer coisa que substitui e 
evoca outra coisa’. Uma estátua evoca simbolicamente um personagem, um 
acontecimento ou uma ideia, e assegura-lhe assim presença e ação 
contínua. Uma palavra substitui simbolicamente uma coisa e consegue 
evocá-la sem que seja necessária a presença física da coisa. (ROCHER, 
1971, p. 156). 

 

Levando em conta este pressuposto de que os símbolos servem para a 

transmissão da linguagem, no campo da religião eles são os níveis mais imediatos e 

elementares da comunicação da experiência religiosa. O uso da cruz, por exemplo, 

trata-se de um símbolo quase que por excelência do catolicismo popular tradicional. 

Nessa perspectiva, Mott (1997) complementa que: 

 

Em muitas casas urbanas do Brasil antigo, conforme fixou a tradição oral, 
podia ver uma cruzinha de madeira pregada à porta da entrada; nas zonas 
rurais, um mastro com a bandeira de um santo, revelava aos visitantes a 
preferência da devoção familiar. Dentro de casa, uma série de imagens, 
quadros e amuletos sinalizavam a presença do sagrado no espaço privado 
do lar. (MOTT, 1997, p. 164). 

 

É comum identificar elemento da cultura popular nos ritos e nas tradições 

religiosas praticadas em todo o Brasil, estando presentes no nosso modo de ser e 

pensar, nossas crenças e esperanças, nossos hábitos e formas de relacionamentos. 

Por isso, conforme mencionado analisaremos a modalidade do catolicismo popular 

por inspirar as práticas das benzedeiras, o foco desta pesquisa.  

Este catolicismo é popular, porque não esteve sob uma organização 

hierárquica religiosa; foi formado e ampliado pelas diferentes crenças e encontros 

gerados pela colonização. Neste caldeirão étnico, a religiosidade brasileira, desde 

tempos coloniais, revelou-se impregnada de diferentes crenças, devido às diversas 

culturas de povos que aqui chegaram, convergindo experiências das religiosidades 
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vindas da África, dos indígenas e da magia européia (do catolicismo ibérico) e tantas 

outras. Conforme Valdez (2002) pondera: 

 

A mistura de práticas católicas e superstições, sortes e agouros instalaram-
se no Brasil elaborando crenças e símbolos próprios, como consequência 
das heranças culturais negras, branca e índia que misturavam. Nem mesmo 
a intervenção da igreja, que proibia feitiçarias, sortes agouros mudaram a 
ordem das simpatias, benzeções, crendices e outras. (VALDEZ, 2002, p. 
22). 

 

“Nações” de africanos deslocados para o Brasil, aqui chegando eram 

obrigados a praticar ritos da igreja católica, vistos pelos dominantes como a única 

fonte de “verdade” e salvação. Vale salientar ainda que, o Tribunal do Santo Ofício 

não chegou a se estabelecer propriamente, mas suas visitações à Bahia e 

Pernambuco, ao Grão Pará e Maranhão levaram a processo muitos brancos, índios e 

negros, sob a acusação de feitiçaria.  

Segundo Silva (2005),  

 

De um modo geral, a Igreja que foi implantada aqui nas novas terras 
dependia diretamente da coroa portuguesa. O catolicismo além de religião 
oficial, foi uma religião obrigatória. Professar outra fé que não fosse cristã 
era correr o risco de ser considerado herege e, também, inimigo do rei cujo 
poder provinha de Deus. Para garantir a conversão e fiscalizar a vida 
religiosa dos seus fies, a Igreja dispunha de várias formas de controle e 
repressão aos desviantes da fé cristã (tidos como bruxaria, feitiçaria ou 
curandeirismo). (SILVA, 2005, p. 19-29). 

 

É importante destacar que, com os portugueses no Brasil foi introduzida a 

religião Católica, estando à frente os missionários jesuítas e franciscanos, uma vez 

que a responsabilidade de oferecer os serviços religiosos estava a serviço da Coroa. 

De acordo com Souza (2002, p. 86), “o Brasil colônia teria nos Jesuítas os primeiros 

organizadores do seu catolicismo. A instituição do Padroado, anterior à descoberta, 

fazia da Coroa Portuguesa o patrono das missões católicas e instituições 

eclesiásticas na África, Ásia e, depois no Brasil”. Assim sendo, o catolicismo veio 

para o Brasil como parte da conquista colonial européia e como religião oficial do 

Estado. Ocorreu a aliança entre os interesses do Estado português e da Igreja, o 

que ficou conhecido por regime do Padroado.  

Apesar de ser hegemonia na colônia, o catolicismo não conseguiu impor 

plenamente. Isso nos leva a pensar que a igreja, em muitas regiões, não teve o 

controle efetivo do clero, deixando brechas, para que uma multiplicidade de crenças 
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e religiões mesclasse com novas culturas, misturando com as práticas católicas e 

saberes de cunho popular. Em consequência disso, surgiram as mais variadas 

formas de sincretismos, que se manifestaram especialmente nos espaços de cultos 

populares com atuação dos leigos que conviveram lado a lado sob uma frágil 

hegemonia católica. 

Pode-se sustentar que o catolicismo popular se refere a valores, condutas e 

expressões religiosas surgidos no seio do catolicismo oficial e se tornaram parte da 

sabedoria popular. Para Allyne Chaveiro Farinha (2012),  

 

O catolicismo popular compartilha com o catolicismo oficial o mesmo sistema 
de referências, o popular atribui um significado diferente a muitos aspectos do 
catolicismo oficial, como o culto aos santos, que no meio popular é sem dúvidas 
o centro da devoção. Os santos são considerados pela doutrina católica como 
mediadores entre os humanos e Deus, segundo o catecismo da Igreja Católica, 
aos santos deve-se destinar uma veneração respeitosa, e não uma adoração. 
(FARINHA, 2012, p. 15-16). 

 

Entre as heranças culturais portuguesas na religiosidade brasileira está o forte 

apego aos santos, criando vínculos íntimos com alguns deles. A esse critério de 

análise, Mott (1997, p. 187) apresenta fundamentação relevante para compreensão 

acerca deste apego aos santos na colônia: “De fato, San’Antoninho, como era 

carinhosamente chamado, é por excelência a devoção familiar de maior voga também 

na América portuguesa”. A adoração era tão intensa, que revela laços íntimos por 

pedidos de casamentos, deixando o referido santo de castigo caso não solucionasse o 

problema.  

Para Azzi (1976), o Brasil por ter sido colonizado por Portugal teria herdado 

essa forma de catolicismo, incorporando diversos elementos das religiões já existentes, 

originando o sincretismo religioso, um dos traços característicos do catolicismo popular. 

Os portugueses acostumados a dedicar as rezas e fazer promessas aos santos 

padroeiros, trouxeram para cá suas devoções a estes intercessores santificados, por 

meio dos quais acreditava que seus pedidos chegavam mais depressa a Deus. Na 

visão de Arno (2012, p. 309), é possível figurar a religiosidade colonial como sempre 

presente na vida dos homens, fornecendo explicações e soluções para todos os 

momentos de sua existência. 

Na América portuguesa, devido à diversidade de etnias que aqui chegou, 

emergiu uma religiosidade diferente da esperada pela igreja, derivando em práticas 

religiosas voltadas para costumes e rituais sincretizados. Sincretismo religioso 
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associado à ausência de um clero qualificado, gerando o que se conhece como 

religiosidade popular brasileira. Nesse sentido, entendemos que a religiosidade 

popular é um espaço de coesão, que ocorre fora do espaço institucionalizado. 

O sincretismo africano como forma de garantir a preservação de seus 

valores, deve ser visto como expressão de resistência cultural e social responsável 

pela perpetuação de tradições e costumes próprios. Neste caso,  

 

(...) Proibidos de praticar seus cultos os escravos desenvolveram formas de 
manifestações religiosas, cujas divindades são representadas por santos da 
liturgia católica (...) os africanos no Brasil forjaram uma cultura nova, que 
carrega uma história de resistência às questões apresentadas por 
adaptação difícil ao novo meio no qual foram obrigado a viver. (MOLINA, 
2004, p. 51). 

 

Este sincretismo de divindades africanas foi ampliado mais tarde com os 

elementos do cristianismo, uma maneira encontrada pelos índios e negros para 

resistir à dominação do branco e continuar cultuando seus deuses. Os traços 

católicos, indígenas e judaicos misturaram-se, pois, colônia, tecendo uma religião 

sincrética. No entanto, foi por intermédio da religião popular que também as 

populações indígenas conseguiram amenizar a dominação e resguardar os seus 

valores e normas culturais, as quais estavam sendo destruídas pelos 

colonizadores.  

Sincretismo é palavra por muitos considerada maldita, que provoca o mal. 

Pollak-Eltz (1996) esclarece que,  

 

Embora alguns não admitam, todas as religiões são sincréticas, pois 
representam o resultado de grandes sínteses integrando elementos de 
várias procedências. Costuma-se atribuir o termo sincretismo em nosso país 
quase que exclusivamente ao catolicismo popular e as religiões afro-
brasileiras. (POLLAK-ELTZ, 1996, p. 13). 

 

Não há dúvida de que o cenário religioso brasileiro é altamente sincrético. 

Conforme Oliveira (2006, p. 76), “existem aquelas que vêem em tudo o que é sincrético 

uma forma inferior de religião, enquanto no campo social, por exemplo, há os que 

defendem o sincretismo como uma forma de resistência dos grupos mais fracos no 

conjunto das forças atuantes.” 

Ao observar o quadro religioso brasileiro, percebemos que os símbolos 

podem desempenhar um papel de maior relevância em diferentes contextos; 

diferenciando-se em seu interior por diversos modos de se professar sua 
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religiosidade. Ou seja, é o símbolo que permite ao fiel relacionar-se e adaptar-se tão 

facilmente com o espaço religioso, justificando no seu imaginário apenas uma 

mudança de espaço físico, pois os seus símbolos de adoração se fazem presentes 

no “altar” e, sendo assim, continuam ligados a sua tradição de origem.  

Provavelmente, no passado, esta devoção teria se originado da estratégia 

de aceitar a dominação, como meio possível de sobrevivência numa sociedade 

opressora.  

No entanto, no Brasil, as práticas do sincretismo não se delimitam somente 

ao universo religioso. Podemos observar a aproximação da medicina popular com 

os mais diferentes sistemas de crenças. Entre as formas adotadas para a 

realização das curas estão os procedimentos de caráter religioso. Conforme Souza 

(1986, p. 166), os africanos, índios e mestiços foram os grandes curandeiros do 

Brasil colonial. O conhecimento que tinham das ervas e de procedimentos 

ritualísticos específicos de seus universos culturais, atrelaram-se ao acervo 

europeu da medicina popular.  

A medicina popular brasileira é uma prática muito antiga, bem antes dos 

primeiros portugueses aqui chegar, já era praticada e muito bem conhecida pelos 

nossos índios. Entretanto, esta religiosidade presente na medicina popular deve-se 

em parte à herança portuguesa dos primórdios do Brasil, que trouxe a crença nas 

curas milagrosas. 

Camargo (2004),  

 

O que caracteriza a dinâmica da medicina popular no Brasil, herança de 
uma medicina ancestral de origem lusitana, somada à cultura indígena e 
negra, é a sua capacidade de ir se adequando ás diferentes realidades que 
o tempo histórico vai delineando. (CAMARGO, 2004, p. 1). 

 

Vários fatores contribuíram para o seu desenvolvimento, como o contato 

entre regiões diferentes e sua aplicação, tanto na zona rural quanto na urbana, 

propiciando a expansão desta prática. A maioria das pessoas procurava tratamento 

com benzedeiras ou benzedores para obter respostas imediatas para os seus 

infortúnios. Cavalcante (2001, p. 01) afirma que: 

 

É importante assinalar que a busca destes recursos não estão 
condicionados apenas a questões de ordem econômica, pobreza, por 
exemplo. Cremos que o povo procura estas propostas de cura porque 
encontram nelas uma maior sintonia/ressonância cultural. 



22 
 

Há diferença entre medicina popular e medicina-científica. No entanto, é 

relevante destacar os conceitos sobre medicina erudita e medicina popular na concepção 

de Oliveira (1983) para melhor compreender o universo simbólico das benzedeiras. 

 

A medicina erudita é uma prática de caráter institucional, possui respaldo 
legal e os seus agentes percorrem uma trajetória de iniciação estruturada a 
base de um conhecimento sistemático, canônico, fato que lhes confere um 
instrumental científico e técnico ao combate de tragédias, sobretudo as 
ligadas às doenças, ao mesmo tempo legitima socialmente para seu 
exercício os profissionais de saúde. (OLIVEIRA 1983, p. 6). 

 

Oliveira (1983) define medicina popular como aquela praticada por 

benzedeiras. Uma alternativa à medicina erudita, capaz de produzir saúde e 

soluções às aflições das comunidades, abarcando um conjunto de técnicas, 

trabalhos e ferramentas de cura, partindo da cultura popular.  

Podemos dizer que, uma complementa a outra, sendo as duas essenciais, 

atuando segundo a necessidade, na qual o indivíduo é tratado. Dois aspectos 

básicos devem ser analisados: a saúde do corpo e a saúde do espírito, pois, muitas 

vezes, a pessoa não está com uma doença do corpo e sim uma doença espiritual, 

caso “mau-olhado.” Conforme explica Loyola (1982, p. 163), “a doença espiritual, por 

exemplo, encosto bravo ou alguma coisa feita, a gente ir pro médico, não adianta 

que não tem farmacêutico, não tem médico, não tem ninguém que dê solução”.  

Percebe-se que, o indivíduo é um sujeito ativo na construção de uma 

realidade simbólica, que exerce, em alguns momentos, certas influências na 

mentalidade e religiosidade das pessoas crentes em determinada manifestação 

cultural. O rico, o pobre, o negro, o branco de credos diferenciados apropriam-se das 

práticas religiosas, usando-as conforme suas necessidades espirituais e materiais. 

 

1.2 A RELIGIÃO POPULAR NA SOCIEDADE GOIANA 

 

Na província de Goiás, embora os valores cristãos católicos estivessem 

presentes, desde o início da colonização, pode-se estabelecer que havia variedades 

de padres e capelães espalhados pela capitania, à medida que o sertão era 

ocupado. Mesmo com estes cuidados, não é possível dizer que tenha sido o 

suficiente para inibir alguns incidentes. A insuficiência das igrejas, a falta de 

atendimento médico e a ineficiência dos remédios das boticas contribuíram para que 

a população, por vezes até por indicação dos próprios padres, buscasse ajuda às 

práticas de curas populares: 
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Para Magalhães (2004),  

 

Os goianos eram adeptos de diversas crendices e quando acometidos por 
doenças que não conseguiam resolver com as plantas e ervas cultivada 
recorriam a “simpatias e palavras mágicas”, dessa forma, as atividades de 
curandeiros, raizeiros e benzedores eram comuns em Goiás. 
(MAGALHÃES, 2004, p. 197). 

 

Neste sentido, não se deve desconsiderar a hipótese, de que a situação 

precária da província e a falta de profissionais da saúde para a assistência à 

população sejam as causas principais para o surgimento das práticas populares de 

cura ou das benzedeiras, as quais agem como intermediárias na ação de benzer. 

Segundo Quintana (1999, p. 103), “a bênção não tem somente a função de cura, ela 

também é indispensável para justificar o diagnóstico, permite que a benzedeira 

conheça o problema e suas causas”. 

É importante frisar que, estes agentes de cura popular obtinham uma 

aceitação maior devido ao seu modo de ser e de fazer. Eram “do povo”, ou seja, 

conviviam com o povo e empregavam linguagem de fácil compreensão ao paciente, 

diferentemente dos médicos. Sobre esta questão Boltanski (1989) relata que: 

 

É em primeiro lugar uma barreira linguística que separa o médico do doente 
das classes populares, pois a utilização pelo médico de um vocabulário 
especializado redobra a distância linguística, devida ao mesmo tempo a 
diferenças lexicológicas e sintáticas, que separam a língua das classes 
cultas das classes populares. (BOLTANSKI, 1989, p. 44). 

 

A barreira linguística, que separa médico e cliente, leva-nos a refletir como 

sendo também um dos fatores da expansão destes agentes de cura, posto ser de 

fácil acesso. Soares (2001), na sua interpretação, destaca que não são as barreiras 

existentes entre médico e cliente ou até mesmo ausência de médicos, que explicam 

a ampla aceitação destes agentes de cura popular;sim a mentalidade de como se 

pensava em relação à origem da doença, que seria consequência do pecado, ou de 

algum feitiço, ou de mau-olhado. Desta forma, para promover a cura seria 

necessária a invocação do sobrenatural, bem como a intercessão das forças 

espirituais, visando neutralizar as forças do mal. É sobre este universo mágico-

religioso, que consiste a presença das benzedeiras. 

A religiosidade popular no Brasil teve vasto crescimento no século XVIII, 

ampliando seus horizontes com traços católicos, africanos, indígenas e judaicos, 

favorecendo o crescimento do número de curandeiros, rezadores e benzedores. 
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Eles com suas palavras mágicas e santas buscavam aplacar os males dos homens, 

curando os doentes e afastando o mal que os afligiam.  

Outro fator que deve ser pensado, em Goiás, é que a expansão efetiva do 

clero não foi correspondente ao crescimento da população. Isso gerava 

oportunidades para a religiosidade popular se manifestar, com a presença do 

milagre e da devoção na comunidade. Justamente pelo fato de não haver um clero 

numeroso o bastante para trazer os ensinamentos católicos em uma comunidade 

rural, de território tão extenso e de grande contingente iletrado.  

Outra hipótese é que, na época, havia muitas dificuldades de locomoção. 

Nos relatos dos viajantes, a precariedade que se encontrava em Goiás era grande, 

isolado de todo progresso do resto do mundo, após o “boom aurífero”. Em suas 

memórias, Cunha Mattos (1836, p. 138) refere-se a Goiás como um “sertão” e Chaul 

(2002) afirma que: 

 

As distâncias e as péssimas estradas continuaram como forte argumentos 
capazes de justificar as razões do isolamento da região, a solidão dos 
habitantes e a aparente decadência de Goiás (...). Com o ouro, não havia 
estrada difícil nem isolamento tão grande, Sem ouro, as mesmas estradas 
tornaram-se intrafegáveis. (CHAUL, 2002, p. 45). 

 

É inegável a constatação de que a pouca intervenção clerical na região 

tenha possibilitado o desenvolvimento de um catolicismo popular carregado de 

elementos mágicos, que visavam resolver as situações cotidianas. Tanto que, a 

mistura de práticas católicas e superstições, sortes e agouros, ervas medicinais, 

amuletos e rituais religiosos faziam parte do receituário popular na capitania de 

Goiás. Valdez (2002) descreve que:  

 

No decorrer do século XVIII e XIX a falta de assistência médica na Província 
se estendeu a todas as classes sócias. No século XIX, porém, a situação de 
calamidade permanece espantando a quem chegava à Província, 
tuberculose, lepra, febres, bócio (papo) e muitos outros males que atingiam 
negros, brancos, índios, adultos e crianças e animais. Essas doenças não 
poupavam vítimas, uma vez, que a cura provinha da própria sorte, pois 
médico na Província era raro, assim como hospitais, para tratamento de 
tantas e tão graves doenças. O remédio usado contra as doenças era a fé. 
Os conhecimentos empíricos e a intuição faziam parte do cotidiano até 
mesmo do médico. (VALDEZ, 2002, p. 11). 

 

Com efeito, as doenças se alastravam no formato de epidemias terríveis, 

que matavam muitas pessoas. A escassez e a má qualidade dos alimentos foram 

também um fator responsável por muitas doenças. Neste caso, para muitos, a saída 
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era recorrer aos conhecimentos empíricos, como benzimento e simpatia, os quais 

apresentam diferenças entre si, segundo aponta Araújo (1958): 

 

Simpatia é outra técnica da medicina popular. As simpatias são conjuntos de 
atos e palavras com o qual se quer obter algo. Em geral a simpatia cura, 
protege e previne. É um ritual protetivo, acompanhado de mímica e palavrório 
especial, (...) As simpatias não precisam, como as benzeduras, ser executadas 
por uma pessoa especializada. Não somente o Benzedor ou a Prática (parteira) 
as fazem e ensinam. Qualquer pessoa leiga as pode executar. Está mesmo 
nisso uma diferença marcante entre Benzeduras e Simpatias, no fato de que as 
primeiras não podem ser feitas por leigos e o benzedor não as ensina a não ser 
em dias especiais, para uma ou um iniciando. (ARAUJO, 1958, p. 68). 

 

Com relação à construção dos hábitos e costumes, as simpatias e práticas 

da crendice popular eram muito utilizadas naquela época, no cotidiano de diversas 

pessoas. Por exemplo, o ato de colocar uma folha de arruda atrás da orelha e 

semente de romã no bolso ou carteira durante a virada do ano para realização de 

algum objetivo. O receituário da época era repleto de receitas populares e até 

práticas esdrúxulas, de acordo com Valdez (2002): 

 

Durante a gravidez, a mulher teria que tomar inúmeras precauções para 
evitar que o bebê nascesse com características indesejáveis. Dos inúmeros 
costumes recolhidos pelo Brasil e por Goiás, podemos citar que: a grávida 
não deve comer banana se estivessem pregadas uma na outra 
(denominada Felipe), salvo no caso de querer filhos gêmeos; entre os seios 
da mulher grávida não se deve guardar absolutamente nada (uma 
medalhinha utilizada provocara manchas redondas e escuras na pele do 
bebe). Para aliviar o trabalho de parto da “mulher que estava acompanhada” 
ou “estava de novidade”, termos usados em Goiás para identificar a mulher 
grávida: tirar a camisa do marido e vesti-la pelo avesso na mulher (o cheiro 
auxiliava no trabalho de parto). (VALDEZ, 2002, p. 23). 

 

Nota-se que estas práticas, além de suprirem as necessidades de preservar 

a vida da população, a benzedura também se configurava como principal opção de 

cura disponível ao povo. Magalhães (2004) relata que: 

 

Na ausência de médicos, físicos, boticários e cirurgiões licenciados, os 
goianos só podiam contar com auxílio das benzedeiras, das parteiras, dos 
barbeiros dos curandeiros, dos feiticeiros e dos curiosos (...). O universo da 
cura em Goiás e em todas as áreas do Brasil foi dominado por uma 
infinidade de pessoas que se diziam habilitadas a sanar ou atenuar as 
doenças (...). Os goianos compartilhavam das mesmas crendices existentes 
no interior das demais regiões brasileiras acreditavam em feiticeiros, em 
fantasmas, em lobisomens, em demônios e em outras divindades. Em 
ocasiões de doenças recorriam a simpatias e palavras mágicas. Para 
protegerem de tantos males (...). Numa região, onde praticamente se 
desconhecia a figura do médico, comuns eram as atividades da parteira 
prática do raizeiro, do benzedor e, também, rituais de caráter mágico-
religioso. (MAGALHÃES, 2004, p. 195-197). 



26 
 

Este sincretismo religioso associado a muitos fatores, entre eles, a ausência 

de um clero qualificado, gerou o que se conhece como religiosidade popular brasileira.  

 

Muito rica em suas manifestações, a religião do povo brasileiro brotava de 
três raízes: a herança das crenças medievais em que o sagrado e o 
misterioso apareciam em todas as atividades do dia-a-dia e que recebeu 
farta contribuição das culturas indígenas e africanas, criando uma prática 
religiosa que ocupava lugar de destaque na vida familiar e individual. 
Religiosidade que se transmitia em família, ou passava de pessoa a pessoa, 
numa troca de experiências do poder maravilhoso de certas orações, 
devoções e benzeções. (HAUCK, 1985, p. 112). 

 

A este entrecruzamento soma-se a religiosidade popular, embora para 

compreender esse processo seja preciso retirar este verniz da tradição, em que 

estamos acostumados a identificar religião com igreja. Desta maneira, não 

enxergamos uma infinidade de crenças e práticas, que cumprem a mesma velha 

tradição de curar e atribuir o sentido a nossa existência.  

 

1.3 BENZEDEIRAS: SABERES E PODERES NA PRÁTICA DA CURA 

 

A história das benzedeiras é permeada de magia, perseguições, 

preconceitos, aceitações, reconhecimentos, pobreza e crença. Entretanto, são 

pessoas que carregam em seus corpos um poder simbólico, que emitido em oração 

e gestualidades peculiares, curam aqueles que procuram suas rezas e benzeções 

para aliviar desconfortos físicos e emocionais. 

Se a prática já era conhecida em Portugal, com a colonização nada mais 

natural que ela viesse aparecer também no Brasil Colonial e aqui se modificasse 

diante da dinâmica cultural existente naquele período. Contudo, são poucos os 

relatos da prática da benzeção no Brasil, o que não significa que elas não existissem 

como nos alerta Souza (1986): 

 

Nos tempos coloniais, a documentação fala muito pouco dos benzedores. 
Fica difícil dizer se realmente eram escassos ou se a Inquisição, as 
devassas episcopais e os demais poderes se importavam pouco com eles. 
Como o hábito de benzer perdura ainda hoje entre nós, a segunda hipótese 
parece ser a mais provável. (SOUZA, 1986, p. 184). 

 

Os universos mágicos se entrelaçam para dar maior significado à cura, pois 

muitas vezes, o indivíduo lança mão da magia para alcançar um objetivo individual 

e/ou coletivo. A religião e a magia se fundem na cura. Embora a Igreja Católica tenha 
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se firmado, utilizando-se de um discurso contrário à magia, estas práticas mágicas 

não foram retiradas do cotidiano de seus fiéis e nem mesmo de todos os seus ritos.  

 

Embora a Igreja proibisse as superstições pagãs e os atos considerados 
mágicos e punisse seus praticantes, ela não o fazia usando um discurso da 
não existência desses fenômenos. Ela os combatia porque acreditava que 
somente eram legítimos os milagres e a intervenção do sobrenatural na vida 
das pessoas quando fosse a Igreja que os patrocinasse (...). Aspergir água 
benta, benzer-se com o sinal da cruz e repetir preces consideradas 
poderosas afastavam os maus espíritos. (SILVA, 2007, p. 21-22).  

 

Compreendemos que a magia possui alguma eficácia, pois se assim não o 

fosse, ela já teria desaparecido há muito tempo. Cada vez mais as pessoas buscam 

respostas e soluções de seus problemas cotidianos lançando mão destas práticas 

ditas mágicas. 

O catolicismo praticado durante o Brasil colônia visava atender às 

necessidades dos fiéis, no intuito de tornar a vida menos dura e resolver questões 

difíceis. Por isso, a presença de adivinhações, curas mágicas e benzeduras faziam 

parte da maioria da população colonial. 

Entenderas benzedeiras e sua prática de cura, é buscar o significado de sua 

prática social, apreendendo como é recriada esta cultura popular. A benzedeira é um 

traço entre outros sistemas de cura, que são utilizados pelos grupos populares. Ao 

refletir sobre o que é benzer, Machado (1997) avaliou que: 

 

Este é um território demarcado por uma outra ordem de relações e de 
poder. O que realmente conta é de um lado a fé e de outro o dom de curar, 
a premonição, a intuição e a sensibilidade aflorada, enunciada. É o mundo 
da magia expresso por códigos de linguagem, pelo ritual em que, o gestual 
reinaugura o contato entre o material e o espiritual. Não existem 
testemunhos documentais, provas. É preciso antes de tudo experimentar, 
ver para crer. (MACHADO, 1997, p. 234).  

 

O benzedor ou benzedeira é o mediador, pois quem cura é Deus; a pessoa é 

só instrumento usado por Ele. Recorrer à benzeção significa uma atitude de fé. 

Assim, estes saberes foram se tornando parte do cotidiano, construindo-se uma 

maneira para lidar com as dificuldades da vida, buscando soluções para males, 

diversas vezes, como única alternativa, principalmente no meio rural, era uma forma 

de se estabelecer estratégias de sobrevivência.  

Verificamos em uma perspectiva mais ampla que, os saberes populares são 

de suma importância, sendo eles por muito tempo os únicos caminhos para as dores 

e sofrimentos da população. “As práticas das benzedeiras eram formas de 
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responder as necessidade e atender aos conhecimentos diários, tornando menos 

dura a vida naqueles tempos difíceis”. (SOUSA, 1985, p. 22).  

Definir o desenvolvimento das benzeduras no Brasil não é tarefa fácil por se 

tratar de um assunto complexo, restringir apenas à precariedade material das 

regiões brasileiras seria desprezar a riqueza e a complexidade deste ritual que 

envolve, entre outras coisas, uma visão de mundo diferenciada por parte de seus 

agentes e daqueles que acreditam na eficácia dos citados rituais. Estas práticas 

culturais são representadas a partir de um código baseado na necessidade e na 

generosidade, mergulhadas em rituais que dizem mais que enunciam, carregados 

de sentidos ocultos, seja ramo verde, seja gestos. Para cada doença há um ritual 

diferente. 

A importância do símbolo no conjunto de uma experiência religiosa, de forma 

particular no ofício das benzedeiras, é de difícil resposta. Qualquer definição para 

exprimir o que significa este conceito pode parecer vazia, inconsistente ou incapaz 

de abranger sua grandeza. Desta forma, pode-se dizer que, o símbolo é um dos 

elementos mediadores e provocadores da experiência religiosa, o qual cria, 

transmite e muda valores. É o canal entre os seres humanos e a divindade na 

experiência religiosa.  

O ofício da benzeção envolve uma gama de representações e simbologias, 

que juntas atuam na eficácia de tal prática, constituindo e moldando o universo 

místico dela. A própria benzedeira determina o objeto a ser usado em cada ritual. 

Encontrada a enfermidade, ela procede da maneira que achar conveniente para se 

alcançar a cura. Cada objeto contém seu valor, sua simbologia e é utilizado de 

acordo com a necessidade da benzeção.  

Tais objetos são primordiais na prática da bênção, uma vez que para as 

benzedeiras representam um auxílio, proporcionando segurança e confiança para 

benzer. É a partir destas representações e símbolos, que as benzedeiras passam a 

ter uma ligação com santos ou crenças, estabelecendo a relação entre o homem e o 

espírito por meio de suas orações. 

Os agentes da benzeção atuam livremente e, apesar de se apresentarem 

sempre em nome de uma religião, a eficácia do benzimento dependerá da 

combinação das preces e dos gestos, principalmente, da fé daqueles que buscam o 

ritual. As benzeduras oferecem um corpus explicativo, que satisfaz as necessidades 

daqueles que as procuram.  
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São diversas as questões que se abrem, quando se refere à eficácia do 

benzimento. Lévi-Strauss (1970) explica que ela está na fé: “não é porque uma crença 

é verdadeira que uma comunidade inteira acredita nela; é porque a comunidade 

acredita coletivamente nela é que ela é verdadeira” (LÉVI-STRAUSS, 1970, p. 26). 

Este pensamento vai ao encontro da visão de Quintana (1999) ao abordar 

que: 

 
A benzedeira precisa do reconhecimento do grupo para poder exercer com 
êxito suas funções. Entretanto, o ritual de cura não está destinado 
unicamente ao cliente, ele também tem como alvo o de seu grupo social, 
pois cada processo bem-sucedido reforça, por sua vez, o universo simbólico 

desse grupo. (QUINTANA, 1999, p. 49). 
 

A eficácia da benzeção se alicerça em dois pilares fundamentais: a fé 

daquele que benze e a crença daquele que é benzido. Portanto, a prática da 

benzedura é, sobretudo, um ato de fé, uma vez que esta é um fator indispensável 

para a eficácia do ritual. Na fala de Oliveira (1985, p. 89), “o campo da eficácia 

simbólica na medicina das benzedeiras ocorre não apenas quando se dá a 

eliminação dos sintomas. Ele é muito mais amplo: ocorre quando elas trazem para 

dentro da cultura popular, revitalizando”. Porquanto, a benzeção é o conjunto de um 

trabalho associado aos ritos, às doenças, aos males, às incertezas, às ansiedades.  

No universo do catolicismo popular, o culto aos santos é sem dúvida o 

centro da devoção. As benzeduras ao seguir esta mesma lógica, assim o fazem: 

Santa Luzia para os males dos olhos, São Brás para engasgos ou para problemas 

de garganta e São Lázaro para as mais variadas doenças de pele. Como explica 

Farinha (2012): 

 

Assim como as demais manifestações do catolicismo popular, as 
benzeduras oferecem a possibilidade de seus fiéis vivenciarem com maior 
proximidade a experiência religiosa, trazendo o sagrado para o cotidiano, 
em que agulhas, instrumentos de trabalho, ligam ossos rompidos, brasas e 
penas de galinha curam doenças de pele e ramos afastam os malefícios, As 
benzeduras se inserem no catolicismo popular, em que há busca por 
elementos mágicos diante de obstáculos à primeira vista insuperáveis. No 
entanto, os benzedores e benzedeiras tradicionais não se desvinculam do 
referencial católico oficial, valendo-se desse sistema para a elaboração de 
suas rezas e como um meio de legitimação da prática. Reafirmam sua 
identidade católica, ainda, que imersas em um conhecimento sincrético. 
(FARINHA, 2012, p. 33-34). 

 

A religião sempre foi um fator fundamental para as benzedeiras, pois os 

seus conhecimentos eram justificados de acordo com este universo simbólico, pois 
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se reconheciam como portadoras de um dom concedido por Deus e não pela 

ciência. Conforme Steil (2001),  

 

Muitos benzedores e benzedeiras, rezadores e rezadeiras que atendem às 
necessidades dos fies através de ritos [...], tais agentes do catolicismo 
popular tradicional são reconhecidos pela comunidade como detentores de 
poderes e forças sobrenaturais (...). Seu poder não advém de uma 
delegação institucional, como acontece com o poder do clero oficial, mas de 
um reconhecimento que é produzido pela própria comunidade ou grupo 
social no qual se radicam suas práticas. (STEIL, 2001, p. 24-25).  

 

No bojo desta análise, observamos que as benzeções são representações 

autênticas do catolicismo popular. A prática da cura, uma reza, uma simpatia não 

teriam eficácia para o doente se não possuísse o elemento principal do processo 

curativo: o dom e a fé. 

 

1.4 DOENÇAS E CURA SE CRUZAM  

 

Diante do quadro inerente à arte de curar praticada no dia a dia da Colônia, 

é importante atribuirmos uma reflexão teórica sobre o sentido simbólico da doença e, 

consequentemente, da cura e de saberes praticados em algumas crenças. Ressalte-

se que, saúde, doença e cura são temas presentes em todas as religiões. 

 

No Brasil práticas de cura constituíram-se “em meio a um complexo 
processo que tem lugar a partir de uma mistura de saberes e práticas 
indígenas, africanas, européias, além do recurso a ervas, benzeduras, 
invocações. Com eles procurava-se responder não somente aos pequenos, 
mas também aos graves problemas que afetavam a saúde da população”. 
(STANCIK, 2009, p. 122). 

 

Os padres da Companhia de Jesus tinham noções de primeiros socorros 

médicos e conheciam botânica, embora tivessem vindo com a incumbência de 

desempenhar o trabalho de catequese junto aos indígenas. Estes profissionais 

praticavam uma medicina impregnada de religiosidade marcada pela fé cristã. 

No entanto, no universo da cura realizada pelos cirurgiões, benzedeiras e 

parteiras exerciam também essa tarefa. As doenças curadas pelas benzedeiras se 

configuravam como perturbações que atingiam não apenas o corpo, a esfera física, 

mas estavam relacionadas às questões sociais, psicológicas e/ou espirituais, que 

afetavam a vida cotidiana como um todo. Além disso, as pessoas que realizavam 

este tipo de prática sofriam censura do clero que, geralmente, demonstrava 

indiferença em face destes rituais condenados pela legislação eclesiástica.  
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Durante o período histórico do Renascimento, a doença do espírito passou a 

ser vista de forma diferente, perdendo parte deste imaginário e das crenças. 

Conforme Oliveira (1985, p. 21), “a doença passa a ser localizada no corpo humano, 

visível, real, concreto, palpável”. A benzeção perde parte de sua força, pois acredita-

se que ela cura doenças do espírito, da alma e não males propriamente físicos.  

A medicina se torna ciência, porém, o curandeirismo e a benzeção não deixa 

de existir, pois o acesso à medicina legal praticada pelos médicos em hospitais 

torna-se cada vez mais difícil à clientela mais carente.  

Com o Iluminismo, a busca pela racionalidade e pela ciência fez com que 

muitos perdessem suas crenças em rituais mágicos ou que levavam em 

consideração a fé ou a crença das pessoas.  

No entanto, a história se transforma e a maneira de conceber os fatos 

também se modifica com o nascer da medicina enquanto ciência. A igreja vai 

perdendo o seu domínio, mas as práticas de cura exercidas por benzedeiros, 

referidas por Oliveira (1985) como “profissionais autônomos”, permanecem 

atendendo a uma clientela menos favorecida econômica e socialmente.  

A partir do século XVIII, há simultaneamente uma inquietação com as 

diversas maneiras de pensar. As pessoas deveriam ser informadas do que fosse 

possível acerca da medicina por meio de uma tarefa educativa Esta proposta tinha o 

objetivo de conscientizar a população e impedir que as doenças se alastrassem. 

Bucham (1801, p. 24) afirma que, “prevenir contra determinada doença era o melhor 

remédio para todos os males”. Para ele, conscientizar o doente era o melhor 

caminho, além de melhorar suas condições de existência ainda o distanciaria das 

práticas realizadas pelos inúmeros charlatões.  

Supostamente, divergências se confrontavam sobre tornar a ciência 

acessível ao povo. Ensinar práticas de curar, indicar como identificar sinais e 

reconhecer doenças ou tratá-las adequadamente, eram medidas desaprovadas 

pelos médicos temerosos de que isso poderia destruir inteiramente suas influências.  

Os senhores doutores tornavam a ciência inacessível aos homens. Como 

ressalta Guilherme Bucham (1801, p. 21), “as receitas eram escritas em latim” e 

com isto aumentava o desconhecimento do paciente sobre suas doenças e seus 

medicamentos. No Brasil, além da medicina científica tem-se a medicina 

religiosa, principalmente baseada nos santos milagreiros. O que, dependendo da 

devoção de cada região, têm levado multidões de pessoas anualmente em 
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romarias para entregar pedidos ou agradecer uma graça recebida. As orações 

poderosas em busca do alívio para as ansiedades e curas são exemplos reais da 

continuidade da crença na religiosidade popular.  

Elucidando esses procedimentos, Oliveira (1985) informa que 

 

A benção significa uma transferência de forças, abençoar quer dizer 
santificar. O ato de benzer quer dizer suplicar. Pedido insistente aos deuses 
para que eles se dissipem dos seus mistérios e se tornem mais presentes 
mais concretos. Para que tragam boa nova, produzindo benefícios aos 
mortais. (OLIVEIRA, 1985, p. 4). 

 

A prática da benzedura se resume em um ato de fé, uma vez que esta é 

indispensável para a eficácia do ritual. O campo de trabalho da benzedeira é 

amplo, porém traz algumas peculiaridades, quando comparada a outros 

profissionais de cura, a exemplo, o raizeiro. Desde os tempos coloniais, os 

curandeiros brasileiros usavam as ervas medicinais para curar males, as quais 

eram benzidas para melhor eficácia. Praticavam a “medicina popular”, consoante o 

que expõe Oliveira (1985): 

 

Na roça os benzedores e curadores eram quase todos católicos, viviam 
num espaço de relação de produção marcada pela efetividade familiar e 
comunitária, viviam num espaço geográfico restrito, no qual recriavam 
um universo de experiências marcado por símbolos sagrados. 
Paralelamente elas tinham uma relação muito forte com a natureza e 
possuíam um saber muito útil sobre agricultura produziram uma 
classificação e uma seleção de plantas, ervas raízes que eram utilizados 
como recursos terapêuticos. Desse conhecimento, contudo parte poderia 
ser conhecida e partilhada por toda a comunidade. A outra parte era 
segredo, o ofício. Transmitido aos noviços em condições muito peculiares. 
(OLIVEIRA, 1985, p. 28). 

 

A benzeção, segundo Quintana (1999), oscila entre o dom e o ofício. A 

partir do momento, que a benzedeira se vê possuidora de um dom, enxerga sua 

prática de benzeção também como ofício, uma obrigação a cumprir para ajudar 

ao próximo. É como se a pessoa escolhida, assumisse um compromisso em 

colocá-lo em prática, não podendo negar-se a fazê-lo.  

 

Ele parece consistir principalmente em uma comunicação privilegiada com o 
sobrenatural, na qual se baseia sua força e seu conhecimento. Em 
contrapartida, ao assumir a benzedeira a obrigação de ajudar os 
necessitados através da benzedura, a entidade que lhe outorgou o dom fica, 
por sua vez, obrigada a ajudá-la no desempenho de suas tarefas. 
(QUINTANA, 1999, p. 81).  
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A reza resolveria todas as situações. Porém, conforme Anzái (1985), não 

havia diferença entre malefício ou moléstia, pois a mesma benzedura podia ser 

utilizada para combater uma doença ou para se defender de um inimigo, sendo a fé 

o fator imprescindível para o ritual ser eficaz.  

Neste sentido, é possível entender o porquê das benzedeiras estarem 

diretamente relacionadas ao catolicismo popular, uma vez que, fé e oração fazem 

parte da ideologia vigente da Igreja católica. Embora as práticas no catolicismo popular 

não tivessem uma fundamentação doutrinária, o catolicismo oficial não conseguiu 

erradicar estas manifestações. Acredita-se que, isto explique a sobrevivência de 

muitas manifestações religiosas populares, como a prática de benzimento, segundo 

Santos (2008): 

 

As práticas da religiosidade popular não foram erradicadas, a religião não 
se sobrepôs à magia, pois as crenças populares já estavam enraizadas na 
cultura da sociedade e por esta comunidade ser, em sua maior parte, 
analfabeta, o que dificultava o aprendizado da doutrina do catolicismo 
oficial. Portanto a erradicação das práticas mágicas ritualísticas do 
catolicismo popular não houve. (SANTOS, 2008, p. 93). 

 

A partir desta constatação, percebe-se que a Igreja Católica realizou muitas 

concessões à religião popular, preferindo muitas vezes evitar um embate direto. 

Ressaltando-se o fato de que a benzeção está correlacionada à religião. Mas, isso 

não significa que esteja vinculada exclusivamente ao catolicismo, pois, o modo como 

cada profissional encaminha a sua bênção revela a sua formação religiosa e sua 

visão de mundo. 

O homem tem uma grande sede por explicação e solução imediata para 

seus problemas, precisando de constante reafirmação para amenizar seus anseios. 

Por isso, vive à procura destas práticas ditas “mágicas”. Isso nos leva a pensar que 

as benzeduras são mais do que práticas religiosas de cura.  
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2 A CONSTRUÇÃO DO UNIVERSO SIMBÓLICO: SABERES E RELIGIOSIDADE 
DE BENZEDEIRAS 

 

O intuito deste capítulo é conhecer o lado prático da nossa discussão 

teórica. Abordaremos algumas questões ligadas ao universo das benzedeiras, sejam 

as semelhanças ou sejam as diferenças, que perpassam esta prática. 

Investigaremos o processo de aprendizagem das benzedeiras e benzedores, a fim 

de obter respostas às indagações: por meio de quem elas tiveram acesso a estes 

ensinamentos?De que forma se dá a elaboração dos rituais e o uso do dom na 

prática de cura? 

Para adentrar no universo das benzedeiras baseamos no procedimento 

metodológico da história oral, posto que utilizamos a entrevista como fonte 

documental para nos auxiliar na coleta de informações. Acreditamos que a melhor 

forma de se compreender esta prática é dar voz às agentes de cura, localizadas nas 

cidades de Pires do Rio-GO e Palmelo-GO, intentando compreender a presença das 

benzedeiras na atualidade.  

Trazemos para conhecimento do leitor, a partir das simbologias elaboradas 

pelas benzedeiras, a caracterização de algumas doenças tratadas por elas. Deste 

modo, as entrevistas são necessárias para o levantamento das informações 

pertinentes ao trabalho, porque ao relatarem suas experiências tornarão possíveis a 

identificação e a compreensão dos elementos integrantes deste espaço de cultura e 

poder, bem como se dá a aprendizagem das benzedeiras e o uso das rezas na cura 

das doenças. 
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2.1 BREVE HISTÓRICO DA OCUPAÇÃO DA REGIÃO DO SUDESTE GOIANO: 
PIRES DO RIO E PALMELO 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 – Mapa da Região Sudeste do Estado de Goiás. 
Fonte: <http//www.seplan.go.gov.br/sepin>. 
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Pires do Rio e os municípios que lhe são adjacentes pertencem a uma 

região tipicamente denominada de Sudeste Goiano. Essa região caracteriza-se 

como uma área político-administrativa do Estado de Goiás, constituída por 22 (vinte 

e dois) municípios, dos quais nos interessa particularmente 08 (oito), que são: Santa 

Cruz de Goiás, Cristinópolis, São Miguel do Passa Quatro, Orizona, Urutaí, Ipameri, 

Palmelo e Pires do Rio. 

Em 1914, foi inaugurado o trecho do leito ferroviário da Estrada de Ferro de 

Goiás entre Ipameri e Roncador, estação localizada na margem esquerda do rio 

Corumbá, no atual território de Urutaí. Segundo Rezende (2008),  

 

Como ponta de linha, Roncador atingiu uma expressiva povoação com 
pensões, agentes, comissários comerciais e bancários. Na medida em que 
a ferrovia avançou, o povoado foi sofrendo uma forte migração, pois a 
maioria da população acompanha a dinâmica das novas áreas ocupadas 
pela ferrovia. O mesmo processo acontece com a estação ferroviária 
instalada em Roncador e transferida para Pires do Rio após a incorporação 
da Estrada de Ferro de Goiás à Rede Ferroviária Federal. (REZENDE, 
2008, p. 35). 

 

Em junho de 1921, é iniciada a construção da ponte ferroviária sobre o rio 

Corumbá, com estrutura metálica em quatro lances, sendo uma parte fabricada nos 

Estados Unidos e outra na Bélgica. Em janeiro de 1922, é concluída a construção da 

ponte denominada “Ponte Epitácio Pessoa”. Sobre esse assunto Borges (1990) 

esclarece que o 

 

Roncador foi a última estação construída antes de ser encampada a 
Companhia Estrada de Ferro de Goiás pelo Governo Federal. Inaugurada 
em 1914, ao contrário de outras estações que se transformaram em cidades 
e municípios, Roncador, depois de ser um dos maiores centros comerciais 
ao longo da ferrovia, entrou em um processo de decadência. Com a 
construção da ponte Epitácio Pessoa sobre o Rio Corumbá em 1922 e o 
prolongamento de linha, o povoado e o porto entram em crise até o 
desaparecimento total. (BORGES, 1990, p. 107). 

  

Quanto à data precisa da fundação da cidade e seu fundador, há 

controvérsias. Duas versões são apresentadas em relação a seu fundador. Uma diz 

que o engenheiro Balduíno Ernesto de Almeida, ao elevar um obelisco nas 

proximidades da Estação Ferroviária, fixou nele que a cidade estava sendo fundada 

por ele próprio em 09 de novembro de 1922. A outra versão defende que o Cel. Lino 

Teixeira de Sampaio, de tradicional família Santa Cruzana que doou quatro alqueires 

da fazenda Brejo, mandou construir uma planta, que finalmente fora executada.  
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A chegada da ferrovia foi um momento importante para Goiás, pois o 

transporte ferroviário veio beneficiar não só os que moravam em Pires do Rio, mas 

toda a economia do Estado com os grandes centros econômicos do país. Portanto, 

foi um marco a chegada da Estrada de Ferro em Pires do Rio, pois esse meio de 

transporte moderno facilitou o crescimento da cidade e estimulou novas atividades 

econômicas e culturais. 

Neste contexto, a Estrada de Ferro foi o ponto principal e de fundamental 

importância para o desenvolvimento da cidade de Pires do Rio, atraindo ondas de 

imigrações, estimulando a urbanização e modernização na região. 

Conforme o Censo de 2010, Pires do Rio está distante da capital 142 km, 

possui uma população de 28.762 (vinte e oito mil setecentos e sessenta e dois) 

habitantes. Atualmente, sua economia gira em torno da agricultura, pecuária e 

avicultura, tendo na industrialização uma de suas maiores fontes de arrecadação, 

sediando um dos maiores abatedouros de aves do estado de Goiás. 

O município possui 22 (vinte e dois) estabelecimentos de ensino público e 

particular de Educação Básica, um Câmpus da Universidade Estadual de Goiás 

(UEG), que oferece os cursos de Tecnologia em Redes de Computadores e 

Licenciaturas em Letras, História, Geografia e Pedagogia e a Faculdade do Sudeste 

Goiano (FASUG), instituição particular, que oferta os cursos de Direito, Ciências 

Contábeis e Administração de Empresas. Em ambas os acadêmicos são oriundos 

do próprio município e dos circunvizinhos. 

O sistema municipal de ensino de Pires do Rio conta com um Conselho 

Municipal de Educação, sete escolas que oferecem a Educação Infantil (pré-escola) 

e os anos iniciais do Ensino Fundamental, além de mais 02 (duas) instituições de 

educação com atendimento a crianças de zero a cinco anos. Já a rede estadual de 

ensino é responsável por 06 (seis) escolas, as quais ofertam o Ensino Fundamental 

e Médio, sendo duas de tempo integral, atendendo a alunos do 6º ao 9º ano.  

Pires do Rio possui uma cultura bem diversificada, com a presença de vários 

órgãos que tentam resgatar a cultura local, bem como há lugares públicos que 

ajudam a afirmar a identidade do município, são eles: Museu Ferroviário de Goiás, 

Casa da Cultura, Biblioteca Municipal. Todavia, certamente um dos traços mais 

marcantes da cultura piresina são as festas populares, que acontecem todos os 

anos, dentre elas as religiosas: a Festa dos Congos, no mês de outubro, em louvor a 

Nossa Senhora do Rosário, reunindo pessoas da cidade e da região, atraídas pela 

devoção e pelo comércio; a Folia de Reis, cuja peregrinação tem início no dia 25 de 
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dezembro e término em 06 de janeiro, sendo que durante todo o percurso os foliões 

rezam e cantam nas casas das pessoas, que permitem a entrada. 

O município de Palmelo está localizado na microrregião de Pires do Rio, 

distante da capital 126 km e 16 km da cidade de Pires do Rio. De acordo com o 

Censo 2010, possui uma população de 2.335 (dois mil trezentos e trinta e cinco) 

habitantes. É um dos menores municípios do Brasil, com maior percentual espírita 

kardecista, havendo também outras denominações religiosas, como catolicismo, 

umbanda, evangélica e outras. 

Alguns destes municípios selecionados no mapa acima surgiram e 

desenvolveram-se em torno da mineração e da estrada de ferro, com exceção de 

Palmelo, que é uma cidade com um histórico bastante diferenciado das demais. 

Pois, os estudos já realizados revelam que é uma das poucas cidades no Brasil, 

surgida em torno de um Centro Espírita. O “Centro Espírita Luz da Verdade” (CELV) 

foi fundado em 09 de fevereiro de 1929 por um grupo de fiéis adeptos aos princípios 

da Doutrina Espírita, convertidos ao espiritismo diante da cura. 

Dentre as famílias que se fixaram em Goiás, destacam-se a de Orestes 

Nunes, de Paula e a Branquinho, que se instalaram próximo à cidade de Santa Cruz 

de Goiás. Já a família do Capitão Gervasio fixou sua moradia na fazenda Palmela. 

Sendo ele homeopata, logo pessoas da região começaram a procurá-lo em busca 

dos medicamentos e, aos poucos, foram estabelecendo moradia na sede da 

respectiva fazenda.  

Outra família que se instalou na região da fazenda Palmela foi a dos 

Damasio e um de seus descendentes, Dorcelino Damásio da Silva, sofria de “Fogo 

selvagem” (Pênfigo Foliáceo)1 e buscara por todos os tipos de medicamentos. 

Dorcelino conheceu em Caldas Novas-GO o senhor Jeronymo Candido Gomide, que 

curava por meio do espiritismo (passe magnético2) e água fluidificada3. Procurou-o e 

recebeu o alívio da enfermidade “fogo selvagem” graças ao tratamento feito por 

                                                           
1
 Pênfigo Foliáceo conhecido como Fogo Selvagem, acomete principalmente adultos, jovens e 
crianças que vivem em áreas rurais, próxima a rios e em algumas tribos indígenas. Disponível em: 
<http://www.dermatologia.net/neo/doencas/penfigos>. Acesso em: 16/10/2015. 

2
 [...] O passe é a transmissão de uma força psíquica espiritual, dispensando qualquer contato físico 
na aplicação. CRISPIM, Mauricio Neiva. Desobsessão por corrente magnética. Bibliografia, relatos, 
interpretações e manual de aplicação. Colegiado dos Vínculos Fraternais. (coord.) Mauricio Neiva 
Crispim. Brasília-DF: Sociedade de Divulgação Espírita “Auta de Souza”, 1996. 

3
 A água fluidificada, portanto é uma água magnetizada, principalmente, pelos espíritos, contendo 

assim, alterações ocasionadas pelos fluidos salutares ali colocados e direcionados para o equilíbrio 
de alguma enfermidade física ou espiritual. Disponível em:<http://www.ensinoespírita/O-que-e-agua-
fluidificada>. Acesso em: 15/10/2015. 
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Jeronymo e sua esposa Francisca Borges Gomides, criando vínculos de amizade, 

passando a conhecer o Espiritismo. 

A partir das primeiras manifestações mediúnicas, Jeronymo Candinho 

alertou aos irmãos Branquinhos sobre a necessidade da construção de um Centro, 

mas com poucos recursos decidiram fazer um rancho. Assim, foi fundado o primeiro 

Centro Espírita da região de Santa Cruz de Goiás. 

 A igreja católica era predominante na época, o que acabou gerando grande 

perseguição religiosa. Não podendo negar as curas espirituais, denominava-as 

como prática profana, associando-as a certos estereótipos (práticas diabólicas), sem 

contudo conseguir interromper o crescimento do espiritismo em Palmelo. 

Conforme Morato (1986),  

 

Começou então a perseguição, as denúncias de médicos, de padres, de 
políticos. Devido às curas que aconteciam por minha mediunidade e de 
minha esposa Chiquinha, moveram a justiça contra mim, cheguei a 
responder a muitos processos por prática ilegal da medicina, quando 
procuravam desmoralizar-me com mentiras dizendo que eu era um 
explorador e tapeava o povo. (MORATO, 1986, p. 108). 

 

Mesmo diante dos empecilhos, o espiritismo logo se propaga por diferentes 

partes do país e se instala nas cidades com a construção de novos Centros 

Espíritas. A cidade de Palmelo não foi diferente, ela cresceu em torno do Centro 

Espírita Luz da Verdade. 

Segundo Siqueira (2006),  

 

De simples fazenda, a partir de dois de fevereiro de 1929, Palmelo começou 
a ganhar incremento em virtude da fundação, naquele local, do Centro 
Espírita “Luz da Verdade”. Assim, ao contrário do que ocorre com a maioria 
das cidades brasileiras, que tiveram seu nascimento à sombra de uma 
modesta capelinha católica, Palmelo teve suas raízes em outro sentimento 
religioso: a mediunidade espírita. (SIQUEIRA, 2006, p. 75). 

 

Palmelo viveu um período de grande efervescência devido ao resultado de 

curas milagrosas. Chegavam pessoas de diversas partes do mundo em busca de 

tratamento espiritual, porque não encontravam solução ou explicação na medicina 

científica. A cidade recebia durante o ano muitos turistas e a esse fenômeno 

denominaram “turismo religioso”. Como a maioria dos tratamentos era prolongada, 

as pessoas hospedavam-se em hotéis e pensões, que foram multiplicados para 

receber os turistas, mas eles não comportavam tanta gente. Por isso, algumas 

pessoas ficavam acampadas, em casas de voluntários e também em regiões 
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vizinhas, como na cidade de Pires do Rio, que também teve construções de hotéis e 

pensões para esse fim.  

A cidade de Palmelo é muito conhecida por suas cirurgias espirituais e tem 

sua economia justamente proveniente do turismo religioso. Hoje, esse fluxo 

imigratório tem sido menor, mas a cidade ainda recebe turistas em busca de 

tratamento espiritual ou descanso. Vale destacar que, o tratamento espiritual não é 

remunerado, sendo os gastos somente com hospedagem, já que as cirurgias 

espirituais também requerem repouso. 

É neste universo de cura, que se inserem as benzedeiras analisadas neste 

estudo. Geralmente, são pessoas que viveram sérios problemas de saúde ou algo 

marcante, desencadeando o interesse pelas rezas de cura, as quais aprenderam o 

saber das rezas, dos chás, simpatias e benzimento. 

 

2.2 EXPERIÊNCIAS E TRAJETÓRIAS DAS BENZEDEIRAS DE PIRES DO RIO E 
PALMELO-GO 

 

A melhor forma de compreender esta prática é dar voz a esses agentes de 

cura não oficiais, visto que podem ajudar as pessoas a alcançar resultados 

positivos de cura, pois construíram neste espaço “saberes e poderes”. Neste 

contexto, privilegiaremos homens e mulheres que realizam esta prática, sem 

distinção de gênero. Para tanto, utilizaremos os depoimentos das benzedeiras e 

benzedores das cidades de Pires do Rio e Palmelo-GO, porque na primeira 

freqüento benzedeiras da infância até a vida adulta. Era sempre a casa de uma 

senhora, que segurava um galho de arruda e fazia uma oração com voz 

sussurrada; contexto em que conheci Dona Preta. Quanto à cidade de Palmelo, o 

que me impulsionou foi que, apesar da predominância do espiritismo, não se coibiu 

a incorporação de elementos de outras denominações religiosas, entre elas, a 

prática das benzeduras. Neste espaço de atuação, as benzedeiras corroboram a 

dinamicidade da prática, mantendo o espiritismo como o seu principal meio de 

referência. 

Welter (1999, p. 60) verifica esta questão em seus estudos sobre curandeiros 

e benzedeiras, afirmando que, “a prática da benzedeira e do curandeiro não ocorre só 

dentro do catolicismo popular, mas no interior de diversos segmentos religiosos”. 

Estamos diante de uma prática dinâmica e sincrética, que se apropriou de saberes de 

diversas crenças religiosas. 
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No caso da cidade de Pires do Rio, assim como houve símbolos ilustres, 

sabe-se que teve e têm benzedeiras na sua história, entre elas, Dona Preta. 

Dificilmente alguém não tenha sido benzido por ela, que não fazia distinção de 

credo, cor e classe social, benzendo a todos, que acreditavam nas suas rezas. 

Lembro-me bem dos raminhos que usava para benzer, plantados em latas, 

pois “vasos” era questão de luxo. Outra passagem marcante em minha lembrança, 

quando aparecia algum cobreiro ou outro tipo de doença considerada “doença de 

benzedeira”, logo alguém dizia: “leva na dona Preta e vai logo antes que o sol se 

põe”. Estes acontecimentos exerciam em mim certo fascínio, a curiosidade para 

saber como um simples raminho verde e uma voz, que mal se ouvia, podiam fazer 

tanto efeito. Rezar baixinho já é uma prática das benzedeiras, mas, além disso, a 

idade de Dona Preta já estava bem avançada e se sentia muito fraca. Ela faleceu 

já idosa e dos seus filhos Cosme e Damião apenas o primeiro exerce ofício de 

benzedor.  

Pires do Rio é uma cidade pequena e restrita de registro de tradição popular. 

Existe uma enorme lacuna, no que se refere a registros e documentação escrita sobre 

as mulheres rezadeiras; porém, na prática, existem diversas benzedeiras, compondo 

este universo religioso. Conforme Le Goff (1984, p. 96), “a história faz-se com 

documentos escritos, sem dúvida, quando existem. Então, podemos sim, fazer história 

sem documentos escritos, visto que, onde o homem passou, onde deixou qualquer 

marca, a sua vida e da sua inteligência, aí está a história”. 

A partir dos saberes desenvolvidos e recriados pelas benzedeiras, que a 

nossa pesquisa procura se entremear, perceber suas memórias, suas construções 

históricas e as contribuições dadas para a formação das cidades mencionadas. 

Pires do Rio, pelo fato de ter sido formada pela mistura de inúmeras pessoas de 

diferentes nacionalidades, pois a maioria dos pioneiros eram descendentes de 

sírios e espanhóis, tem uma diversidade cultural significativa, quanto às crenças. 

Paes (1989) relata que,  

 

O Habitante piresino, para garantir seu bem estar e de sua família, recorre 
muitas vezes á pratica de rezas, benzeduras, faz amuletos, defumações, 
chás e purgantes. Houve uma época em que estes recursos eram 
condenados e recriminados nos grandes centros, embora no meio rural e 
nas famílias oriundas deste meio esta prática nunca tenha sido abandonada 
(...). Em Pires do Rio, o uso de alguns remédios como arnica e confrey se 
tornou tão popular e generalizado que muitos lhe atribuem curas 
miraculosas. Além de remédios caseiros, é muito comum encontrar um 
peresino às voltas recorrendo a rezas e benzeduras. Ha em nosso meio 
muitos benzedores que “cortam” contra cobreiro, sapinho, quebrante, mau 
olhado entre outros. (PAES, 1989, p. 189). 
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É possível afirmar que, a benzeção é parte integrante do cotidiano da 

comunidade piresina. Todavia, diante das dificuldades em localizá-las, procuramos 

caminhos alternativos por meio da seguinte pergunta: “Você conhece alguma 

benzedeira?” Quase todas as pessoas indagadas foram muito atenciosas, 

independente do fato de ter ou não um nome/endereço a indicar.  

Percebemos uma relevância significativa do tema a ser desenvolvido. De 

maneira geral, as informações, quando existiam, eram repassadas de forma simples, 

às vezes citando alguns pontos de referências, para que pudéssemos encontrar o 

endereço citado. Enquanto procurávamos por benzedeiras, muitas pessoas ao me 

informar a residência de algumas delas, já listavam também as benzeduras feitas 

por ela. Para essa constatação destacamos o depoimento de dois moradores.  

De acordo com Saneia, moradora de Palmelo: 

 

Conheço mais ou menos umas seis pessoas que são Dona Nicole, Bárbara, 
Vani, Geralda e o senhor Jorge existe mais alguns, mas esses nomes são 
os mais procurados. Eu acredito na benzeção vem da minha família, cresci 
vendo meu avô benzendo. Um dos motivos que me levou a procurar as 
benzeções foi quando apareceu em uma mancha como se fosse uma 
alergia, que pelas benzedeiras leva o nome de cobreiro, procurei uma 
benzedeira é ela me curou depois disso passei a frequentar. Meu namorado 
teve uma ferida muito forte nas costelas e foi rodeando seu corpo, ele já não 
sabia o que fazer quando resolveu ir á um benzedor, ele frequentou sua 
casa umas três vezes e já começou a secar. Conheço outro caso que foi de 
uma amiga que estava com muita dor na boca do estomago e não sarava, 
foi ai então que foi a uma benzedeira e descobriu que estava com a 
espinhela caída no mesmo dia com a benzeção ela já melhorou. (Entrevista 
junho/2015). 

 

Paulo Cesar, morador da cidade de Pires do Rio, informou a existência de 

algumas: 

 

Dona Perciliana que tinha um Centro Espírita na Vila Nova, Senhor 
Albertino era um umbandista que vivia sobre uma cama. Senhor Martinho 
que também era benzedor, sua casa era cheia e tinha um centro o senhor 
Doracilio e o benzedor Cosme também muito procurado devido a sua 
vidência e eficácia do seu benzimento. (Entrevista concedida junho/2015). 

 

De posse das informações dadas pelos moradores, chegamos ao encontro 

das benzedeiras e benzedores, que compõem o corpus desta pesquisa. Alguns 

detalhes importantes neste processo: no contato com algumas benzedeiras, houve a 

preocupação por parte de algumas em não divulgar seus nomes por razões 

diversas. Algumas diziam para não fazer propaganda do seu ofício, outras por causa 
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da religião que professavam não permitir o benzimento, ou por motivos particulares, 

ou sentiam-se tranquilas, não importando com a divulgação. 

Na cidade de Palmelo, atribuímos o mesmo recurso, buscando informações 

com moradores, os quais mapearam a localização de algumas benzedeiras. Nas 

entrevistas realizadas, foram desenvolvidos os mesmos questionamentos para 

ambas as cidades. Em Pires do Rio foram localizadas seis benzedeiras e em 

Palmelo somente quatro. Pensamos em coletar um número maior, mas o tempo era 

escasso para dedicarmos a um trabalho de campo de forma mais extensa, 

principalmente quando a metodologia a ser empregada é a oralidade.  

As benzedeiras entrevistadas possuem entre 42 e 80 anos de idade e se 

conhecem como católicas, espíritas e evangélicas. A maioria das entrevistadas não 

é natural de onde residem, mas moram no lugar desde criança. Nestes espaços se 

inseriram e criaram laços familiares e amizades, desenvolvendo práticas da 

benzedura para atender as necessidades da família e vizinhança, que legitimaram a 

eficácia do seu ofício na região.  

Para distinguirmos os elementos que se articulam na benzeção, elaboramos 

um esquema, no qual destacamos os agentes e suas ações. 

 

Quadro 1 – Benzeção: Agentes e Ações.  
AGENTE: AÇÃO BENZIDO 

Benzedor Benzer O que submete à benzeção. 

Benzedeiro (a) Benzeção  

 Benzeduras  

 Benzimentos  

SANTOS, Luene Gonçalves dos. 2015. 

 

Nesta interrelação, buscaremos a compreensão da dinâmica cultural 

existente nas práticas benzedeiras. 

 

2.3 ATRANSMISSÃO DO SABER 

 

A benzeção é uma herança de valores e medicina popular, que se 

caracteriza como prática de cura ligada ao misticismo e religiosidade. É uma prática 

cultural, que atravessou os séculos e está presente no nosso cotidiano; 

normalmente, são pessoas da camada popular, mas não restrita a ela, porque a 

cultura não é limitada somente a uma determinada classe social. 
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As benzedeiras aprenderam a fazer suas rezas de diversas formas; porém, 

entre as que aceitaram participar da pesquisa, a maioria recebeu seus ensinamentos 

na própria família. Entretanto, existem aquelas que justificam os seus 

conhecimentos por meio do “dom que Deus lhe deu” e da mediunidade. Com relação 

à aprendizagem, todas as entrevistadas em seus depoimentos reafirmaram o uso da 

oralidade na transmissão deste saber. 

Na prática da benzeção, tanto mulheres quanto homens fazem parte deste 

universo. Muitas benzedeiras, com quem tive contato, informaram que obtiveram os 

seus saberes de cura através de pai, mãe, tio, tia, avô, avó, que eram benzedeiras 

ou benzedores. Pode-se dizer que, a benzeção é uma herança familiar, mas não 

exclusivamente praticada por mulheres.  

É importante observar que, os processos de cura popular podem ser 

ensinados ou aprendidos de diferentes maneiras. O interesse por esse saber 

geralmente está relacionado a algum acontecimento importante. Oliveira (1985, p. 

40) enfatiza que, o interesse por este ofício é marcado por acontecimento 

significativo na vida da benzedeira. 

 

Primeiro, quando ela começa acreditar na sua capacidade de curar, 
reconhecendo-se preparada para tanto, ou seja, ela começa a produzir 
benzeções ás pessoas da cura esfera familiar, á pessoas das suas relações 
consanguíneas, como irmão, e sobrinhos. Segundo, quando ela entende a 
sua prática de benzeção aos vizinhos, amigos e famílias que moram na 
comunidade. (OLIVEIRA, 1985, p. 40). 

 

No caso do senhor Doracilio, aposentado, 78 anos, casado, religião 

espírita, natural de Pires do Rio, o seu aprendizado se deu através da sua avó. Ele 

foi o primeiro informante que conheci. Recebeu-me gentilmente em sua casa, 

muitas vezes, colocando-se à disposição para nossos encontros. Expliquei que 

fazia uma pesquisa de mestrado e tinha interesse em conhecer mais sobre o 

trabalho das benzedeiras.  

Aproveitando que, a conversa estava fluindo para fazer alguns 

questionamentos. Relatou que sua avó era bastante requisitada para realizar suas 

rezas, sobretudo para apagar fogo em roçados. Suas rezas eram tão fortes, que 

ela não precisava ir até o local do incêndio, mesmo rezando à distância o fogo era 

apagado. “Naquele tempo muitas pessoas tinha um pedacinho de canavial e às 

vezes pegava fogo e os donos de roça a chamavam; chegando lá ela media os 
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passos e passava no meio do fogo ele parava; essa reza não deu tempo dela me 

ensinar.” (Entrevista, junho/2015). 

Senhor Doracilio atribuiu também a mediunidade como origem de seus 

ensinamentos. Segundo o depoente, teve muita dificuldade em acreditar na sua 

capacidade de benzer, pois não conseguia deixar o vício do alcoolismo. Sendo 

assim, não confiava nas visões que chegavam a ele. “Quando eu bebia não 

acreditava em reza. Não imaginava que um dia estaria rezando para as pessoas, 

mas precisei ir ao fundo do poço por causa de teima, ignorância para entender os 

planos que Deus tinha pra mim.” (Entrevista concedida em junho/2015). 

Observamos que, aprendizagem e ensinamento acontecem de várias 

formas. Quintana (1999) assevera que, o dom não é privilégio apenas daqueles que 

tiveram uma “aprendizagem sobrenatural”. As pessoas, que aprenderam observando 

ou tomando nota das rezas, afirmaram ser portadoras de um dom dado por Deus. 

Verificamos que, a maioria das benzedeiras, quando iniciaram o ofício, a 

família foi seu primeiro cliente, passando depois à comunidade, onde estavam 

inseridas.  

Conforme Quintana (1999),  

 

Esse dom, origem de sua aprendizagem e ao mesmo tempo validação de 
prática terapêutica, não pode sustentar unicamente no reconhecimento da 
própria benzedeira; é necessário que a comunidade onde ela vive também 
veja nela alguém especial. De nada adiantaria essa história de vida se as 
pessoas de seu grupo, no qual vai se dar o início de suas atividades 
terapêuticas, fizessem outra releitura desses acontecimentos. (QUINTANA, 
1999, p. 82). 

 

A benzedeira precisa do reconhecimento da comunidade para poder exercer 

com êxito suas funções. O interesse por este saber, além dos fatores mencionados, 

está também relacionado com algumas necessidades básicas, como o cuidado com 

a saúde da família, dos animais e das plantações. 

As benzedeiras além de usar seu ofício para a comunidade, com o objetivo 

de ajudar nas curas dos males, exercem também a função de “médica da família”. 

Dona Maria afirmou ter obtido os conhecimentos das rezas por meio de sua avó, 

quando ainda era mais jovem. Quando sua avó estava muito doente, começou a 

ensinar suas rezas para dona Maria, que tomava conta dela o dia todo: “Foi assim 

que eu comecei a benzer meus netos, filhos, sobrinhos e foi sarando, corto cobreiro 

sara, benzo espinhela sara, aí a casa ferve de gente!.” (Entrevista, junho/2015). 
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Com relação à aprendizagem, um fato interessante foi constatara presença 

da avó na maior parte dos relatos das entrevistadas. Percebemos que, esta relação 

ocorria por motivos de afetividade entre avó e neta e pela necessidade dos pais irem 

trabalhar, deixando os filhos sob os cuidados da avó, que ficava em casa grande 

parte do tempo. 

A benzedeira dona Matilde, 57 anos, viúva, natural de Iporá, atualmente 

reside em Palmelo. Quando questionada sobre o que seria benzer, respondeu 

tranquilamente: “Benzer é um dom que a gente tem; mais que não adianta somente 

aprender, é preciso ter dom e fé” (Entrevista, julho/2015). E ao ser indagada sobre 

se alguém quisesse aprender a benzer, ela ensinaria suas orações, respondeu: “Já 

ensinei e ensino pra quem quiser. A gente tem que repartir o que Deus dá pra nós. 

Quando eu morrer, eu não vou levar nada. Oração não enfraquece não, vai da fé. Eu 

benzo quebrante, vento virado, mau-olhado, espinhela caída, mal de umbigo”. 

(Entrevista, junho/2015). 

A maioria das benzedeiras entrevistadas mostrou existir longa fila de males, 

que podem ser curados ou tratados pela benzeção, de acordo com suas 

especialidades. Na medida em que aconteciam as entrevistas, notamos diferença e 

semelhança na forma de interpretar esta prática. O benzedor Sebastião, de 75 anos, 

natural de Palmelo, relatou que, sua aprendizagem se deu com seu avô. No entanto, 

quando perguntamos se ele ensinaria suas orações a quem quisesse aprender, 

disse que não, porque seu avô pedira a ele para não ensinar a ninguém. “Jovens 

não quer saber disso, pois exige responsabilidade” (Entrevista, julho/2015). Existe a 

crença de que algumas orações não podem ser ensinadas, pois, quando se ensina a 

outro, perde o poder de curar. Afirma que, algumas orações aprenderam com seu 

avô, porque ele estava muito doente e sentia que iria morrer. 

Dona Abadia reside em Pires do Rio há setenta anos, viúva, católica, seus 

filhos já são adultos e ajudam no sustento da casa. 

No momento que chegamos a sua casa, ela não estava, mas como as portas 

estavam abertas, resolvemos esperar. Quando chegou, percebendo que estávamos 

querendo falar com ela, muito alegre disse que estava na vizinha, que pediu para que 

fosse a sua casa, pois não estava se sentindo bem. Este tipo de ritual é solicitado na 

impossibilidade do cliente ir até a casa da benzedeira, pois se encontra doente.  

A realização deste tipo de serviço prestado pelas benzedeiras, é mais uma 

maneira que elas encontram para ampliar suas práticas de cura, se diferenciando do 



47 
 

trabalho médico, em que o cliente precisa ir até ao hospital para ser medicado. A 

reza ou benzeção como ritual de cura tanto pode acontecer na residência da 

benzedeira quanto na casa do cliente. Neste sentido, diferencia-se de muitos rituais 

de cura de diferentes denominações religiosas, as quais possuem um local 

específico para a realização de suas cerimônias.  

No momento que realizávamos a entrevista, percebemos que a sua trajetória 

como benzedeira tinha semelhança com a maioria dos nossos depoentes, ou seja, o 

aprendizado estava ligado à família, pois aprendeu as rezas de cura com sua tia. 

Afirmou somente que aprendeu a benzer espinhela caída, quebranto, mau-olhado, 

porque “as pessoas que eu benzo sempre volta, de certo porque tá valendo” 

(Entrevista, julho/2015). 

No caso da dona Ruth (nome fictício), reside em Pires do Rio, tem 70 

anos, aposentada. O aprendizado se deu por meio da sua avó. Observamos que, 

na sua casa não havia nenhuma imagem de santo ou outro símbolo 

caracterizador de sua religiosidade. Embora soubéssemos que era benzedeira 

católica, quando começamos a conversar indagamos sobre sua religião e nos 

disse: “Hoje sou evangélica, mas continuo a acreditar na benzeção; se a gente 

não acredita numa coisa a gente não faz direito, o pastor proíbe, por isso agora 

eu quase não benzo; mas as pessoas que me procura eu acolho.” (Entrevista, 

junho/2015). 

Dona Ruth nos explicou que, nasceu na religião católica e depois passou a 

frequentar a religião evangélica. Tentamos saber o motivo, porém mostrou que não 

queria falar sobre o assunto. Benze da forma como aprendeu, só que faz uso 

apenas da imposição das mãos sobre a pessoa, não usando mais nenhum símbolo 

como o terço, imagens de santos ou ramos. Como afirma a depoente: “Hoje sou 

evangélica, mas benzo do mesmo jeito quando me procuram.” (Entrevista, 

julho/2015). 

Isso nos leva a entender as práticas de benzimento como algo paralelo a 

uma religião, sendo as benzedeiras realizadoras de um ritual de cura religiosa. 

Carregam características religiosas, no entanto, o que mais importa para elas é a fé 

e o bem estar das pessoas. 

Perguntamos a Dona Ruth se as pessoas ainda procuram muito pela 

benzeção. “Aqui em casa vem pouca gente cortar cobreiro, sapinha, o povo agora 
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não acredita mais nisso, prefere ir ao médico, as benzedeiras estão acabando 

tudo.” (Entrevista, junho/2015). Ela demonstrou-se receosa no início, quando lhe foi 

solicitado a concessão da entrevista e depois de esclarecer os nossos objetivos, 

concordou em colaborar. Mas, havia uma peculiaridade na prática desta benzedeira, 

que a tornava interessante para a pesquisa, uma vez que tornou-se evangélica, sem 

abandonar a crença na prática da benzeção. Notamos em sua fala certa melancolia 

ao dizer que, esta prática estava acabando e em nenhum momento ela desqualificou 

a religião católica, porque as experiências vividas no catolicismo foram tão intensas, 

que Dona Ruth não conseguiu se desligar dela. 

Cabe aqui uma ressalva, apropriando das palavras de Quintana (1994), que 

nos conduz a pensar sobre as mudanças do mundo contemporâneo em relação a 

esta prática. O autor explica que,  

 

A benzedura é um entre outros sistemas de cura que são utilizados pelos 
grupos populares, o que podemos afirmar é que essa prática (Assim como 
toda prática social) vem sofrendo uma série de modificações. Não poderia 
ser de outra forma, uma vez, que como toda prática social, a benzedura vai 
está sempre num processo de reconstrução, ganhando sentido apenas em 
razão de sua articulação com social; portanto, nunca vai ser uma prática 
estática; detida no tempo; pelo contrário, ela se constitui uma realidade 
dinâmica. (QUINTANA, 1994, p. 50). 

 

Cosme, 49 anos, mesmo exercendo trabalho remunerado de lavrador, não se 

sentiu impedido de continuar com sua atuação como benzedor. Afirmou ser católico e 

aprendeu com a sua mãe Dona Preta que era de grande sabedoria e muito 

requisitada. O interesse mais intenso pela aprendizagem das rezas veio depois do 

falecimento dela. Antes, a única reza, que sabia fazer, era para resolver conflito 

familiar. “A minha mãe curava de tudo, ela curava de vento virado, mau olhado, 

espinhela caída, carne triada, erisipela, cobreiro, ferida na boca, engasgo. Era muito 

difícil, pessoas virem em busca das suas rezas que ela não dava conta de resolver”. 

 

Quando eu passei a benzer minha mãe era viva, uma vez chegou uma 
velha para benzer, minha mãe disse vou benzer porque vou fazer uma 
viagem muito longa mais vou deixar uma pessoa ser encarregado meu. 
Depois de muito tempo, a minha mãe já havia falecida, essa velha 
apareceu de novo, bateu palma e perguntou; menino quem é benzedor 
aqui respondi é eu. Vou te contar uma história um dia tive na sua casa pra 
sua mãe me benzer e disse que ia fazer uma viagem muito longa e ia ficar 
um no seu lugar; quer dizer que é você, sou eu. Então eu benzi essa 
velha, ela foi embora e desse dia pra cá ficou eu na história. (Entrevista, 
junho/2015). 
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No caso de receber o dom de outro benzedor ou benzedeira, a pessoa 

escolhida traz em si o conhecimento de cada passo do ritual, inclusive das palavras. 

Além disso, herda a reputação conquistada pelo antigo benzedor ou benzedeira.  

Dona Alice, 85 anos, aposentada, mora com o filho e, geralmente, fica 

sozinha, dividindo o espaço da sua casa com um pequeno comércio, onde vende de 

tudo um pouco: verduras, frutas e tapetes. Ela atende a vizinhança do bairro com 

mercadorias e orações; o dinheiro adquirido das vendas ajuda a complementar a 

aposentadoria, colabora no sustento da casa e na compra de remédios. 

A nossa entrevista aconteceu neste espaço, que era dividido entre as bancas 

de verduras e uma pequena parte, simbolizando espaço sagrado, onde são expostas 

algumas imagens e livrinhos da novena de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro e 

Santo Expedito. Apesar de tratar-se de um espaço visivelmente católico, indagamos 

sobre sua religião, a que respondeu rapidamente: “Católica é claro, todas as 

benzedeiras são católicas”. Assim, ao referir-se a benzeção como prática da religião 

católica, Dona Alice busca a legitimidade dentro do catolicismo, desqualificando as 

práticas realizadas pelas benzedeiras de outras denominações religiosas. 

No decorrer da nossa conversa, Dona Alice muito simpática, até tentou nos 

ensinar a oração para cortar cobreiro; porém, não foi nada fácil, pois benzer não é 

simplesmente uma repetição de palavras incomuns do nosso dia a dia. Não 

conseguimos acompanhá-la até que desistiu, dizendo: “vamos lá, o que vocês 

querem saber?”. A benzedeira relatou que aprendeu a benzer com a avó, as 

pessoas a procuravam para cortar cobreiro, essa reza foi a única que ela aprendeu. 

Senhor Doracilio confidenciou exercer a função de benzedor, porque para 

ele é um dom que Deus lhe deu com muita satisfação, mas tem dia que não aguenta 

de cansaço: “é um oficio que exige muito da gente”. Perguntamos que tipos de 

pessoas buscam a prática de benzeção: “Aqui tem vindo pessoas ricas, pobres, 

branca, preta crianças velhos; atendimento é igual a todos; pois Deus não 

discriminou ninguém.” (Entrevista, junho/2015). 

Ao analisar as práticas das benzedeiras, evidenciamos que são diferentes 

tipos de pessoas, apresentam vários tipos de sintomas e buscam os serviços destas 

terapeutas-religiosas por vários motivos: fé, confiança, aconselhamento, emprego, 

carência afetiva e ainda pelo lado místico da benzeção, que pode oferecer soluções 

para problemas, os quais recursos tradicionais não conseguem atender. 
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Apesar dos preconceitos direcionados contra benzedores e benzedeiras, as 

pessoas os procuram por acreditar na eficácia de suas práticas de curas religiosas. 

Questionado se tinha médico que não gostava deste tipo de medicina, o senhor 

Doracilio relatou que, “para ele, o conflito não adivinha do médico, mas decorria das 

diferentes crenças religiosas, remetendo conceitos estereotipados em relação a essa 

ação”.  

Embora o discurso da religião contemporânea pregue a tolerância com os 

demais credos religiosos, notamos ser ainda bem visível a disputa no campo 

religioso como forma de legitimar suas crenças, criando barreiras a tudo que 

demonstra ser ameaça na garantia de seus fiéis. 

Priscila Formigheri Feldens (2008), em seu artigo “Preconceito religioso: um 

desafio à liberdade religiosa”, faz a seguinte abordagem relevante para esta reflexão. 

 

É por essas formas de preconceito que se entende o surgimento da 
intolerância no âmbito religioso. Relevante observar que como estimulador 
desses preconceitos tem cada vez mais presente, o discurso do ódio. Nesse 
sentido, muitos movimentos religiosos também acabam adotando, até sem 
perceber, o ódio como justificativa para a defesa de seus conceitos e de sua 
fé, o que é extremamente prejudicial ao convívio entre os humanos no mundo 
pluralista e de intensas diversidades em que se vive. (FELDENS, 2008, p. 
06). 

 

A arte de curar em tempos passados, realizada por esses profissionais 

autônomos, se deu mediante constantes conflitos, perseguições, causadas muitas 

vezes por concepções religiosas diferentes, sendo ainda possível identificar ações 

de preconceito nos dia atuais. 

Dona Fabiana (nome fictício), 61 anos, reside em Palmelo e seus filhos 

moram fora, pois a cidade oferece pouco campo de trabalho. Relatou que não pensa 

em mudar, pois Deus confiou a ela a missão de curar as pessoas. Quando 

chegamos a sua casa, foi surpresa em não haver uma fila a sua espera. Ela estava 

com pneumonia, mas mesmo assim ela nos atendeu, pois o nosso objetivo era 

entrevistar. Iniciamos a nossa conversa indagando que tipos de pessoas buscam a 

benzeção: “Aqui chega advogado, juiz, promotor que às vezes a gente pensa que 

eles têm uma vida maravilhosa e às vezes está pior do que a nossa, problema de 

família; mas a pessoa tem que ter fé para receber o que veio buscar.” (Entrevista, 

julho/2015). 
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Esta narrativa demonstra que, não apenas as classes populares fazem uso 

desta medicina, mas pessoas ligadas às camadas hegemônicas também. O fato de 

ser pessoas ricas ou pobres, letradas ou iletradas, não quer dizer que tem que 

recorrer a práticas referentes ao seu convívio. O que se pode observar, é que as 

pessoas que a procuram são das camadas populares e ainda homens de 

“representação pública”. Isso quer dizer que, nem todos os indivíduos das 

camadas populares recorrem às práticas de saúde não oficiais, igualmente nem 

todos os membros das camadas hegemônicas procuram pela medicina oficial 

científica. A escolha entre uma e ou outra prática de curar depende das angústias, 

crenças e tradições. 

Cada grupo social ou cada indivíduo pertencente a esta ou aquela camada 

social possui seus interesses e necessidades próprias; todavia, em um dado 

momento se distancia ou aproxima. Assim, é possível apreender que as 

experiências deste vastíssimo saber são socializadas entre sujeitos oriundos dos 

mais diversos estratos sociais. O que quer dizer que, a cultura é dinâmica, pois 

dela participa homens e mulheres independentes de cor, idade e classe social, 

ocorrendo o que Ginzburg tão bem denominou “circularidade cultural”.  

Esta fala vai ao encontro da discussão anteriormente enfatizada, que não 

era apenas pessoas das classes pobres a se utilizarem da prática de cura popular 

ou medicina popular, membros da elite para solucionar problemas diversos 

passaram a recorrer aos trabalhos das benzedeiras. Assim sendo, a escolha entre 

um saber cultural e outro dependeria também da formação cultural do doente. 

Dona Fabiana no exercício de sua função conheceu muitas pessoas de alto 

nível social. Sua fama ultrapassa as fronteiras da cidade, onde vive; por isso, atua 

como benzedeira pelas cidades vizinhas, atendendo a outras regiões como Brasília 

e Goiânia. O que a torna conhecida e respeitada pela comunidade, é o atendimento 

às pessoas de baixa renda, que vão a sua casa em busca de ajuda, aumentando 

sua credibilidade, indiretamente, para a sua legitimação na comunidade em que 

atua. 

No seu relato, enfatizou que, se grande quantidade das pessoas a procuram, 

deve ser porque confiam nela. Indagamos se ela já havia enfrentado algum tipo de 

preconceito: “Sim, as pessoas acham que espiritismo é macumba, eu até queria 

saber fazer feitiços mais não sei isso, porque as benzedeiras são capazes de 
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desfazer um feitiço, mas jamais fazer um. Pra mim macumba é uma árvore africana.” 

(Entrevista, julho/2015). 

A partir das falas das depoentes, verificamos que nenhuma delas fazia 

acepções no atendimento de pessoas, apesar de ter enfrentado preconceitos, 

principalmente as espíritas. Dona Matilde declarou ter sofrido preconceito por ser 

benzedeira e ser chamada de macumbeira. Em contrapartida, não tem nada a ver 

a benzeção com macumbaria ou feitiçaria, é bem diferente. “A benzeção a gente 

está fazendo o bem; agora a feitiçaria já é outro motivo, tenho encontrado muito 

preconceito até mesmo da própria família.” (Entrevista, julho/2015). 

O receio de serem comparados a macumbeiros, é o meio encontrado para a 

legitimação de suas práticas, posicionando que são diferentes e visam somente o 

bem. Percebemos no discurso da maioria das benzedeiras, principalmente naquelas 

que residem em Palmelo, a necessidade de se afirmar e espiritismo não tem nada a 

ver com feitiçaria, principalmente em se tratando daquelas mais requisitadas na 

cidade, ou as que exercem outros tipos de ofícios, que não seja apenas benzer.  

Santos (2005) ao esboçar sua visão sobre “preconceito e conflitos culturais 

nas encruzilhadas das crenças” nos conduz a pensar que, o preconceito está inserido 

em todos os círculos da interação humana, posto que, “da mesma forma que as 

tradições e os costumes são transmitidos de uma geração a outra, também os 

preconceitos, os medos e os estereótipos sobre determinada prática ou hábito cultural 

são, igualmente, transferidos para o imaginário coletivo” (SANTOS, 2005, p. 109). 

No espaço, onde atuam as benzedeiras, é um universo plural formado por 

benzedeiras católicas, espíritas e evangélicas, que constroem sua identidade por 

meio da marcação da diferença, consequentemente, acabam por negativar as 

demais práticas de religiosidade. Conforme Hall (2000),  

 

Afirmar a identidade significa demarcar fronteiras, significa fazer distinções 
entre o que fica dentro e o que fica fora. A identidade está sempre ligada a 
uma forte separação entre “nós” e “eles”. Essa demarcação de fronteiras, 
essa separação e distinção, supõem e, ao mesmo tempo, afirmam e 
reafirmam relações de poder [...]. Os pronomes “nós” e “eles” não são, aqui, 
simples categorias gramaticais, mas evidentes indicadores de posições-de-
sujeito fortemente marcado por relações de poder. (HALL, 2000, p. 82). 

 

Uma das principais preocupações das benzedeiras ao definirem sua 

atividade, era se afirmarem enquanto realizadoras de práticas do bem. Isto porque a 
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maioria das benzedeiras entrevistadas apresentava de forma bem visível elementos 

de outras denominações religiosas. Pois, com um altar particular em casa, imagens 

de santos e símbolos de diferentes denominações religiosas, gestos e palavras se 

misturavam, disputando o mesmo espaço. 

Soma-se a eles, a presença de sincretismo religioso. Estes agentes da 

benzeção conseguem organizar no seu cotidiano elementos que, por um lado estão 

ligados à religião espírita e, por outro remetem a corrente do catolicismo e a religiões 

afro-brasileiras. Não há dúvida de que, a religiosidade brasileira seja altamente 

sincrética e entre as benzedeiras não seria diferente. 

Observamos que, esta mistura não interfere na relação com o cliente, pois 

aqueles que buscam esta prática sabem o que vão encontrar, como no caso da 

benzedeira Dona Fabiana, que benze e aplica o passe. Quando perguntamos se ela 

era benzedeira, disse apenas: “as pessoas dizem que sim”. Acredita que é a 

comunidade que faz o benzedor. Oliveira (1985) esclarece que,  

 

Não basta apenas que a própria benzedeira reconheça a existência de um 
dom na sua vida. È necessário também que a própria comunidade onde ela 
mora, onde ela atua seus vizinhos, sua família as pessoas que lhe são 
chegadas partilhem com ela desse momento singular. É necessário que 
essas pessoas queiram que tal dom exista, que a elejam como uma pessoa 
especial, capacitada, dotada de poderes especiais. (OLIVEIRA, 1985, p. 
39). 

 

O benzedor possui um papel importante na sociedade em que vive, já que 

após realizar curas vai aos poucos conquistando as pessoas, que convivem no seu 

dia a dia, tornando-se referência na comunidade, oferecendo amparo àqueles que 

buscam sentido para o sofrimento.  

Indagamos Dona Balbina sobre o que seria benzer, que definiu assim: 

 

Benzer é um tipo de passe, agente benze as pessoas melhora, toda a vida 
existiu benzedeira, mas evangélico não gosta não eles dizem para eu parar 
de benzer é por isso que eu fico doente e quando eu benzo demais eu 
adoeço mesmo porque vem gente de todo jeito. Quando as pessoas que 
estão com mau olhado a pessoa que ta benzendo ela puxa eu vejo o que 
está acontecendo. (Entrevista, julho/2015). 

 

Todas as benzedeiras espíritas, que participaram da pesquisa, são senhoras 

que aplicam passes e benzem. Para elas, não há diferença, porque os dois têm o 

mesmo propósito de fazer o bem e levar a cura a quem precisa.  
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As benzedeiras estão ligadas a algumas religiões e, por isso, consideramos 

relevante saber a visão de membros destas religiões sobre este ofício. 

Entrevistamos uma líder espírita, um padre e um pastor. Na visão de Raquel da 

Silva (Nome fictício), membro da doutrina espírita, moradora de Pires do Rio: 

 

A gente acredita que as benzedeiras ou benzedores tem o poder de 
mediunidade, elas têm a mediunidade de cura e que através dessa 
mediunidade elas colocam essa mediunidade em beneficio daqueles que 
procuram. Mais agente sabe também que a fé daquele que procura é 
que faz a diferença. Então se eu procuro uma benzeção e acho que ela 
vai poder me ajudar, mas se eu vou com a disposição em receber, Jesus 
mesmo disse que tua fé que te curou. Então é minha fé que me ajuda a 
me curar. È um processo de cura que tem haver comigo e tem a ver com 
benzedor com sua mediunidade, então tem meu merecimento, se eu 
tenho merecimento de receber aquela cura, de receber aquele benefício, 
o benzedor nada mais é que instrumento da espiritualidade pra ajudar 
nesse processo. Então eu acredito na importância da benzeção, mais 
acredito também na importância de você ter fé e buscar isso: elas são 
médiuns e que podem auxiliar nesse processo de merecimento de 
recebimento daquela cura que agente busca. (Entrevista, junho/2015). 

 

Frei Eduardo (nome fictício) nos relatou sobre a postura da igreja católica: “É 

de respeito, não de acusação, menos ainda de condenação. Eu sou favorável àquilo 

que não prejudica ninguém, tem muita gente que acredita no benzimento ou 

benzeção; a pessoa deve seguir sua fé, a igreja institucional não condena” 

(Entrevista junho/2015). 

Segundo a visão do pastor José, da Igreja Presbiteriana (nome fictício),  

 

Um pastor tradicional, ele vai dizer que essa questão de benzeção é coisa 
do demônio, vai ter certa resistência, pois são aspecto que envolve 
espiritualidade. Na minha visão, embora na minha história nós fôssemos da 
igreja católica até certa fase de idade, a minha restrição em relação à 
benzeção é que normalmente a pessoa que benze ela profere alguma 
palavra que eu não sei o que estão dizendo pois elas apenas sussurram e 
nessa hora que eu tem a preocupação, o que a pessoa está falando, ela 
pode está fazendo um pacto envolvendo meu nome, com nome do demônio 
e nesse aspecto agente fica temeroso. Hoje a gente percebe que há 
semelhança eu tenho parado par olhar isso, às vezes eu estou assistindo 
televisão de uma oração quando pede um copo d´água, é muito semelhante 
a benzeção a diferença está que eles pedem em voz alta, pra todo mundo 
ouvir o que ele pediu em nome de Jesus, A benzeção no geral você nunca 
sabe o que a pessoa fala ou faz , passa folhinha, da água para beber, você 
não entende o que está acontecendo pode ser um pacto com o diabo. 
(Entrevista, junho/2015). 

 

É perceptível que, na visão da doutrina espírita e católica não se faz 

nenhuma distinção, desqualificando o ofício das benzedeiras. As atividades 

realizadas por estas terapeutas-religiosas são consideradas de suma importância 
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para fortalecer a solidariedade, promovendo práticas de cura. Já na visão evangélica 

há uma discórdia em relação a esta prática. 

Com relação às condições de moradia das benzedeiras, observamos que, 

suas casas eram simples, paredes nem sempre rebocadas, poucos compartimentos, 

em muitas a sala (sofá, estante e televisão) e a cozinha (vasilhas) ocupavam o 

mesmo espaço. Dividindo estes dois espaços, o fogão a lenha de aspecto bem 

desgastado, apesar de ter fogão a gás. Seus instrumentos de trabalho são folhas, 

ervas medicinais, imagens de santos e a voz. 

No conceito de benzedeira trazido por Oliveira (1985), identificamos certa 

semelhança com o conceito das depoentes apresentadas. 

 

Geralmente é a de que seja uma mulher casada, mãe de alguns filhos, pobre, 
que conheça rezas, magia, erva massagens, cataplasmas, chás e simpatias, 
(...). E essa imagem corresponde àquilo que é a benzedeira. Ela é tudo isso e 
um pouco mais. Ela é uma cientista popular que possui uma maneira muito 
peculiar de curar: combina os místicos da religião e os truques da magia aos 
conhecimentos da medicina popular. (OLIVEIRA, 1985, p. 25).  

 

Neste contexto, na tentativa de uma resposta mais sucinta sobre o que é 

benzer, deparamos com vários significados. No dicionário Aurélio, benzer significa 

“fazer o sinal da cruz sobre pessoa ou coisa, recitando certas fórmulas litúrgicas, 

para consagrar a pessoa ao culto divino ou chamar sobre ela a favor do céu”. 

Oliveira (1985) ainda cita outros sentidos para bênção: 

 

2) “tornar próspero: coroar com resultado”alguém ou alguma coisa. 
Explicita-se nesse ato um desejo; “fazer benzedura; 4) admirar-se, 
espantar-se”, 5) passar fluidos; 6) produzir benzimentos. Pode ser também 
um cumprimento. Às vezes, um ato de despedida. Mas, regularmente, ela é 
um elemento de coesão entre as pessoas, aglutinando-as. È uma 
experiência que fortalece e torna vivas as relações entre as pessoas e os 
grupos sociais de que são parte (...) pode ainda possuir um efeito de 
exortização do mal, que repara a tragédia, a dor, a aflição e o sofrimento 
(OLIVEIRA, 1985, p. 09-10). 

 

A bênção está presente de várias formas, muitas vezes é feita tão 

rapidamente que não percebemos. Ela é uma prática social, que faz parte do nosso 

cotidiano, como: abençoar um filho, sobrinho. Gesto simples e enorme significado, 

quando emitido com fé. 

Aliados ao processo de reza e benzeção, na casa de um benzedor e 

benzedeira, a presença de um oratório com imagens dos santos católicos não 

poderia faltar, onde devem ser celebrados os ritos e as rezas. Observamos que, a 

maioria das benzedeiras entrevistadas tem uma situação socioeconômica muito 
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difícil, pois, ainda que a maioria seja aposentada, grande parte da sua renda é 

comprometida com remédios e as despesas da casa. 

Estes dados podem ser mais bem compreendidos a partir do quadro. 

 

Quadro 2 – Perfil socioeconômico das benzedeiras de Pires do Rio e Palmelo. 
Benzedeiras Cidade Idade Aposentada Ocupação Religião 

Doracilio Pires do Rio 78 Sim Mecânico Espírita 

Maria Pires do Rio 75 Sim Do lar Espírita 

Ruth Pires do Rio 72 Sim Do lar Evangélica 

Alice Pires do Rio 85 Sim Do lar Católica 

Abadia Pires do Rio 70 Não Do lar Católica 

Cosme Pires do Rio 42 Não Lavrador Católica 

Matilde Palmelo 57 Não Do lar Espírita 

Fabiana Palmelo 61 Não Do lar Espírita 

Sebastião Palmelo 75 Não Servente Espírita 

Balbina Palmelo 80 Sim Do lar Espírita 

Fonte: Depoimentos das Benzedeiras de Pires do Rio e Palmelo, coletados nos meses junho/julho 
2015. 

Org.: SANTOS, Luene Gonçalves dos. 2015. 

 

O benzimento para as benzedeiras é também um motivo de orgulho, mesmo 

idosas conseguem ser úteis, ajudando aqueles que precisam. Elas acreditam que 

receberam um “dom divino” e dedicam boa parte de seu tempo e energia para curar 

doenças, males do corpo e da alma. 

Durante a realização desse trabalho, observamos que, nem sempre a 

velhice se traduz em pessoas solitárias, incapazes. As entrevistadas demonstraram 

ser dinâmicas, tendo às vezes de se desdobrarem para dar conta de seus afazeres 

domésticos. Muitas vezes realizam trabalho complementar para ajudar na despesa 

da casa e dedicam-se à benzeção, não dispensando nenhum dos seus clientes, pois 

por meio do seu ofício promovem a possibilidade de estar ativas e se relacionar, 

socializar com diversas pessoas. 

As benzedeiras procuram comprovar a eficácia de suas orações, relatando 

várias curas realizadas, a fim de legitimar seu ritual, que terá como reconhecimento 

a aprovação da comunidade responsável pela divulgação do seu serviço. Tornar-se 

referência pode ser em parte aplicada como alternativa encontrada por essas 

benzedeiras para ganhar espaço de atuação, fazendo frente às adeptas de outras 

denominações religiosas. 

Dentre as benzedeiras aposentadas, algumas precisam fazer trabalhos 

diversos para o complemento da renda, principalmente as que moram sozinhas e 
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têm gasto com remédio. Dona Alice vende tapetes e verduras, o que auxilia nas 

suas despesas; mas, devido à idade já avançada faz isso com certa dificuldade, 

depois que caiu, quebrou o braço e feriu a perna. Agora, impedida de caminhar 

sozinha, relata as dificuldades de conseguir uma consulta hospitalar: “não é fácil 

conseguir uma consulta, pois o hospital está sempre lotado e possuem poucos 

médicos para atender tanta gente, a menina da farmácia que vem aqui e traz os 

remédios pra mim.” (Entrevista, julho/2015).  

A partir deste discurso, observa-se que, Dona Alice mesmo sendo uma 

agente de cura, reconhece suas limitações e a importância de um profissional 

médico no processo de cura. Conforme Loyola (1982) explica,  

 

As experiências negativas em conseguir atendimento nos órgão público faz 
com que as pessoas recorram alternativas para amenizar o sofrimento: “Os 
farmacêuticos especialmente os farmacêutico-praticantes, sejam, 
frequentemente, levados a exercerem a função de médicos substitutos, 
encarregados de cuidar dos distúrbios mais comuns, e mesmo das doenças 
graves”. (LOYOLA, 1982, p. 187). 

 

É muito comum ouvir casos de pessoas que procuram o médico e, devido à 

dificuldade de acesso, buscam soluções de seus males em outras práticas 

alternativas de cura, procuram se automedicar com remédios e conselhos fornecidos 

por uma pessoa da farmácia ou vizinho. 

Nesta perspectiva, analisando a realidade de Pires do Rio, na área da 

saúde, acreditamos relevante refletir, buscando respostas para a seguinte 

problemática: se com a chegada de médicos e a construção do hospital, as pessoas 

continuam a buscar estes agentes de cura não oficiais. Averiguamos que, nas 

cidades, onde foram realizadas as entrevistas, esta prática ainda resiste, envolvendo 

vários fatores e por ser mais acessível. A crença e a confiança e outros vários 

fatores fazem com que estes agentes de cura tenham seu espaço garantido nesse 

“mundo moderno”. A cidade possui um hospital público para atender a população 

local e regiões circunvizinhas, um posto de saúde e seis PSF. Conta também com 

dois hospitais particulares. 

Dentro deste aspecto, ouvimos alguns pacientes que preferimos não 

identificar. O senhor A relatou que, “vai ao hospital com frequência, quando tem 

médico, não tem remédio, é entregue a receita que acaba ficando guardada, pois 

medicamentos são muito caro” (Entrevista, novembro/2015). O senhor B reclamou 

que, por meses vinha tentando marcar uma consulta e não conseguia ser atendido: 
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“tem vez que tomo umas garrafadas, é que tem ajudado acalmar a dor” (Entrevista, 

novembro 2015). O senhor C afirmou que, “no hospital há médicos bons que se 

interessam pelo sofrimento do povo, esses são mais difíceis de conseguir uma 

vaga, no dia do plantão deles é preciso pousar na fila” (Entrevista, 

novembro/2015).  

Na medicina popular, além de ter um tratamento igualitário independente de 

classe econômica, os pacientes sentem-se mais livres para expressar, expor os 

sentimentos. O que nos leva a crer na presença destes agentes de cura na 

contemporaneidade, porque as benzedeiras alegam que existem “doenças de 

médicos” e doenças de benzedeiras. Ou seja, um conhecimento complementa o 

outro. 

No que se refere à formação educacional, grande parte teve acesso à 

escola, algumas concluíram somente o Ensino Fundamental, aprendendo somente a 

assinar o nome e ler com dificuldade. Notamos que, a baixa escolaridade ou a sua 

ausência é recorrente no universo das benzedeiras. 

Dona Abadia (nome fictício) expõe que não sabia ler e nem escrever, pois 

não tinha muita memória para estudo. Quando perguntamos, por que ela não 

aprendeu outros tipos de benzeção, já que na família dela todos benziam, 

respondeu: 

 

Até que tive vontade, mais não aprendi não como diz não guardei na 
cabeça, ne, não sabia ler e nem escrever nada, o meu nome eu ia assinar 
tava errando demais, tirei outra carteira de identidade como analfabeta. Meu 
pai não deixava frequentar escola, ele achava que ia ficar escrevendo 
cartinha pra namorado. Naquele tempo a mulher ficava mais em casa; só 
saia quando o pai saia; fazia serviço de roça, panhava café, algodão”. 
(Entrevista, junho/2015). 

 

É comum na narrativa dos depoentes, a presença do trabalho desde a 

infância para complementar a renda, pois a maioria relatou que não continuou os 

estudos por falta de condições. O senhor Sebastião disse que começou a trabalhar 

muito cedo para ajudar no sustento da família, pois eles eram muitos irmãos. 

Quando perguntamos se sabia ler e escrever, emocionado falou que sabia escrever 

o nome e lia algumas palavras, mas esqueceu de tudo de tanto trabalhar (Entrevista, 

julho/2015). 
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Nery (s/d) diz que o benzedor não precisa de estudos, pois ele é escolhido 

por Deus e essa escolha é revelada na descoberta do dom. Acredita que, é a 

comunidade que faz o benzedor, uma vez que as pessoas adquirem confiança nele 

por ter fé e respeito. Isso o faz conhecido, espalhando sua força natural, mas para 

isso deve ter fé e conquistar a confiança na maneira de benzer. 

 

Daí a razão dele não precisar de estudos: seu saber é revelado e o poder 
da cura lhe é dada por Deus. Por ter esse dom, ele sempre pode aprender 
uma reza nova. O benzedor não faz propaganda de seu trabalho. Ele se 
torna conhecido da comunidade por causa da cura das pessoas que 
atende e é sempre procurado por pessoas da sua comunidade. (NERY, 
s/d, p. 04).  

 

O contato com estas pessoas, apesar de certa resistência ou receio em 

falar sobre o seu oficio, para nós foi muito gratificante, pois se tratava de um 

acontecimento ímpar, principalmente, quando temos oportunidade de presenciar 

este espetáculo rico em simbologia e saber. Quintana (1999, p. 16) descreve muito 

bem esse cenário, dizendo que, “desperta em nós o fascínio que a magia exerce 

sobre nós ao aceitar que qualquer um pode ser pego por um discurso como o do 

mau-olhado, uma vez que todos estão sujeitos a perder as referências de nossas 

realidades construídas”. 

Refletindo sobre a contribuição destas mulheres e homens para a formação 

dos saberes populares, ajudou-me a pensar na importância da “história vista de 

baixo para cima”, registrada por meio da história oral, transmitida por pessoas 

simples, semi-analfabetas, que tiveram e têm papel fundamental na formação das 

comunidades, tanto rural quanto urbana. Pois, no período em que não existiam 

postos de saúde, hospitais ou mesmo o saber médico institucional, eram o único 

caminho para a população sanar problemas do corpo e da alma. No entanto, nos 

dias atuais, as benzedeiras se fazem presentes, suas casas são frequentadas por 

pessoas de classes sociais e credos diferentes. Para Silva (2007, p. 124), “é 

pertinente pensar que a ligação com o divino não é uma prática exercida somente 

pelas pessoas mais pobres ou iletradas”. Na realidade, essa concepção ultrapassa 

muitas vezes os limites das classes sociais que, há “muito tempo julgou-se que as 

pessoas sem escrita eram pessoas, sem cultura e sem história”.  

Para subsidiar as minhas dúvidas, o contato com as benzedeiras foi 

essencial, pois somente a partir da observação era impossível a compreensão. 
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Segundo Dona Matilde, benzer “é um dom a pessoa já nasce com ele, sendo assim 

não é qualquer pessoa que benze, é preciso ter vidência para saber o que a 

pessoa está sentindo”. (Entrevista, julho/2015).  

O benzedor ou benzedeira, que possui uma força espiritual, é capaz de 

visualizar o que está acontecendo com a pessoa benzida, a exemplo, se é alguma 

doença, ele consegue ver para indicar algum tipo de remédio: garrafada, desde 

que, o mal a lhe afligir seja caso para benzedor solucionar. Algumas contavam com 

orgulho sobre suas práticas e o sucesso das suas curas. Dona Matilde contou um 

caso de cura de uma criança com mal de umbigo. 

 

A mãe chegou era mais o menos meia noite, esse caso me deu trabalho, eu 
achei que não dava conta de resolver não, é claro abaixo de Deus, só Deus 
que pode agente não é nada, o menino tá vivo. Quando eu vejo que não é 
trabalho para benzedeira encaminho para o médico, quando eu vejo que 
não dou conta eu falo isso aqui não é pra mim. (Entrevista, julho/2015). 

 

O benzimento é motivo de orgulho para as benzedeiras, é a cura, o 

milagre, que as legitima no seu ofício, segundo Oliveira (1985). Deste modo, a 

benzeção é uma prática social reconhecida pelo grupo de pertencimento da 

benzedeira. Além disso, ela é política, porque oferece uma forma de combate à 

tragédia ou doença dentre outras opções de solução (OLIVEIRA, 1985, p. 49). Na 

fala da maioria das benzedeiras mesmo deixando claro o orgulho pelo seu 

trabalho, principalmente nas causas de cura de difícil resolução, o nome de Deus 

era sempre mencionado. 

Na realização do nosso trabalho, observamos que, os homens que rezam se 

diferenciam de algum modo das mulheres, pois elas curam quebranto, espinhela 

caída, mal de umbigo e tantas outras mazelas, enquanto eles oram para seres 

humanos, mas sua maior prática é em animais. Conforme a fala do senhor Sebastião, 

“Sou muito chamado nas roças para benzer cobra, por isso quase não paro aqui”. 

Estes agentes de cura tornam-se referência na comunidade, seus 

conhecimentos, ainda que permeados por mistérios, oferecem ajuda àqueles que 

procuram um sentido para seu problema e dor. Para Quintana (1999, p. 47),  

 

O Indivíduo poderá aceitar o fato de sua doença se puder outorgar-lhe um 
sentido. A dor é sempre intolerável enquanto significar algo arbitrário. Mas 
quando ela adquire um sentido, torna-se suportável. È em busca dessa 
linguagem que as pessoas procuram uma benzedeira. (QUINTANA, 1999 p. 47). 
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Certamente, podemos dizer que, as benzedeiras assumem um papel 

importante na sociedade, à medida que sua prática produz resposta às 

necessidades de homens e mulheres, que não as encontram de modo satisfatório 

para seus infortúnios na medicina oficial. 
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3 ENTRE ELEMENTOS SIMBÓLICOS E PRÁTICAS QUE CURAM E CORTAM O MAL 
 

O que se encontra no ritual também se encontra no dia a dia (...). O ritual 
é um fenômeno especial da sociedade, que nos aponta e revela 
representações e valores de uma sociedade, mas o ritual expande, ilumina 
e ressalta o que já é comum a um determinado espaço (...). Rituais são 
bons para transmitir valores (...). (PEIRANO, 2003, p. 10). 

 

A benzeção é uma prática baseada em crenças e executada por meios de 

rituais. Cada benzedeira possui um rito próprio, impregnado de uma 

multiplicidade de significados simbólicos para atingir um único objetivo: a cura 

pela fé. O benzimento, enquanto um ritual de cura religiosa é o meio pelo qual 

seus agentes expressam suas visões de mundo e dão sentidos a suas ações. 

Trazendo esta discussão para o campo empírico das benzedeiras, o ritual 

da benzeção, com todo o mistério que o envolve, carrega a qualidade de trazer a 

quem procura o conforto não encontrado em outros ambientes e com outros 

métodos científicos. 

 

3.1 A IMPORTÂNCIA DO RITO NA EXPERIÊNCIA RELIGIOSA DAS BENZEDEIRAS 
 

Observando o espaço sagrado das benzedeiras, seus saberes, crenças, 

percebemos a existência de uma diversidade cultural presente na composição dos 

modos de cura, a maneira de execução do ritual e os símbolos utilizados, que 

variam de uma benzedeira para outra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Foto 1 – Mesa (altar) que compõe o espaço terapêutico-religioso do benzedor senhor Doracilio. 
Fonte: SANTOS, Luene Gonçalves dos. 2015. 
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Quando retornamos à casa do Sr. Doracilio, antes que iniciássemos a 

entrevista, ele fez questão de mostrar parte da sua casa, onde exibe com orgulho 

algumas imagens e santos de sua devoção. No altar, constata-se a existência de 

uma imagem de Nossa Senhora Aparecida, São Jorge, figa, rosário, velas brancas e 

livros espíritas kardecista, entre outros. As pessoas que o procuram para benzer são 

atendidas no quintal, onde visivelmente se encontram elementos e adornos que 

remetem a um caráter religioso, como: copo com água e algumas plantas (arruda, 

guiné, espada de São Jorge, comigo ninguém pode). Há também uma mesa no 

centro, usada para dialogar com os clientes e para cortar baralho, quando o cliente 

pede. Este é o único serviço cobrado pelo atendimento, no valor de trinta reais. 

Percebe-se no ritual deste benzedor a presença do sincretismo religioso, 

que transita por religiosidade e crença diferente. Explicando o significado dos 

santos, ele nos disse: “Nos seus estudos, quando encontrarem dificuldades reze 

para Santa Catarina protetora dos estudantes”. A grande quantidade de santos foi 

justificada, porque cada um possuía poderes para curar males específicos. 

Para melhor elucidar esta questão, utilizamos o exemplo de Santa Apolônia 

que, de acordo com nosso depoente, é usada para defender seus devotos das dores 

de dentes. É uma tradição antiga difundida por toda a Europa, que chegou ao Brasil 

por meio dos portugueses e hoje suas orações ainda são muito usadas, como pode 

ser observado no relato feito por Sr. Doracilio: “Eu tinha uma dor de dente, que nada 

curava. Passei pegar com a oração da Santa Apolônia, a dor desapareceu. Mas o 

que manda é a fé”. A fé é elemento indicado para obter a cura e o mais importante 

no discurso das benzedeiras. 

Embora escondam elementos de outras denominações religiosas, basta uma 

observação mais atenta dos rituais praticados, que estes são percebidos: símbolos, 

linguajar, expressão corporal, os quais dizem muito sobre esta “comunhão de crenças”.  

As leituras, que abordam o tema das benzedeiras, foram fundamentais para 

estabelecer um diálogo entre o que era observado empiricamente: as benzedeiras e 

as ideias tratadas pelos autores. No caso do benzedor Doracilio, adepto do 

espiritismo, nada impede que construa uma relação de proximidade com outras 

práticas religiosas para realização do seu trabalho de cura, desde que seja para o 

bem. Evidente ficou na prática de dona Ruth e Senhor Doracilio, o fato de 

pertencerem a uma religião e não ter de se despirem da sua experiência, 

principalmente porque afirmam não fazer o mal. 
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Desta forma, a religiosidade é bem visível na maioria destes agentes, 

principalmente nos espaços de práticas religiosas, onde executam os rituais de 

curas. Locais em que recebem as pessoas para a realização desta prática. 

As experiências por mim vivenciadas ao participar de cerimônias espíritas 

contribuíram para meu amadurecimento, enquanto pesquisadora, sobretudo por 

proporcionar o exercício de uma análise reflexiva na compreensão sobre o universo 

destas terapeutas-religiosas espíritas, que benzem e aplicam o passe. 

Ao chegar à casa da dona Fabiana nota-se uma diferença entre as demais 

benzedeiras, porque possui um centro espírita ao lado da sua casa, onde são 

realizados os trabalhos. Mantêm em uma mesa, santos populares, guias, livros 

kardecistas e um caderno para registrar os pedidos dos clientes. Os trabalhos de 

cura realizados pela médium são para aplicar o passe e receber entidades, 

momento em que as pessoas ficam em fila para conversar, falar de suas angústias e 

receber orientações dos guias espirituais. É um momento “mágico”, pois estes 

agentes parecem ter o poder de transitar entre dois mundos: “material e espiritual.” 

Incorporam vozes e envolvimento corporal, conforme as características das 

entidades recebidas. 

No quintal, entre outras plantas têm guiné e arruda, uma vez que acreditam 

elas têm o poder de expulsar o mal. É como se suas crenças religiosas estivessem 

impregnadas por todos os lugares da vida cotidiana. Este amplo cenário de 

efervescência religiosa traduziu com veemência a prática religiosa desta benzedeira. 

Nas minhas observações, não conseguia compreender ou separar o momento em 

que as benzedeiras espíritas exerciam ofício de médium ou de benzeção, a não ser 

quando ouvia o cliente dizer o que ele estava buscando. Embora as benzedeiras, 

que concordaram em participar desta pesquisa, relatassem que não há diferença. 

Durante o período em que eu estive a campo, pude perceber que o objetivo parecia 

ser somente “buscar a cura” ou respostas para as inquietações.  

Os rituais do benzimento ocorrem de forma individual entre a benzedeira e o 

cliente, enquanto o passe, geralmente, acontecia de forma coletiva, havendo 

também dia e horário da realização de trabalhos abertos ao público, ou seja, 

trabalho mediúnico, desobsessão. Observamos que, a imposição das mãos e a água 

faziam parte destas duas práticas. 
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Foto 2 – Benzedor Doracilio. Ritual de benzeção pedindo proteção. 
Fonte: SANTOS, Luene Gonçalves dos. 2015. 

 

É importante ressaltar que, na benzeção apenas a mão direita é levantada. 

Sobre o uso da mão direita e da mão esquerda, Hertz (1980, p. 100) acrescenta que, 

“a tradição religiosa impregnou de superioridade à mão direita com discurso 

sobrenatural”.  

Segundo a doutrina espírita, Bacelli/Fernandes/Edgard Armond (2012) 

afirmam que,  

 

Ao impor as mãos o médium realiza o passe dispersivo, ou seja, afasta os 
fluidos e energias negativas de quem está recebendo passe. Logo após 
realizar a dispersão das energias negativas o médium estará emitindo 
energias positivas e benéficas através das pontas do dedos que é um dos 
locais do corpo em que há mais facilidade para emitir energias. O médium 
passista possui outros pontos de emissão de energia, mas a imposição das 
mão facilitara também para quem recebe acreditar e sentir-se mais 
confortável. (BACELLI/ODILON FERNANDES/ EDGARD ARMOND, 2012, 
p. 31-32, 83 a 86). 

 

Os elementos simbólicos se diferem entre uma ação e outra, mas o 

propósito normalmente são os mesmos: restabelecer o equilíbrio e proporcionar a 

cura a quem precisar. 

Conforme Moura (2011), no Novo Testamento encontram-se referências às 

bênçãos por meio de imposição das mãos entre apóstolos. Tais imagens contidas 
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nos relatos bíblicos tiveram repercussão no meio popular, perpassando os séculos 

e se configurando ainda como tradição popular na benzeção (MOURA, 2011, p. 

344). 

Para complementar este pensamento, é importante trazer à tona a 

abordagem de Santos (2007) ao esclarecer que,  

 

Um aspecto importante durante o ritual da reza é a utilização da mão direita. 
Na verdade há uma construção simbólica em torno desta parte do corpo 
que institui de poderes extraordinários. Ou seja, é com a mão direita que se 
pede benção, que se faz o sinal da cruz, entre outros gestos sagrados. 
(SANTOS, 2007, p. 114). 

 

Na prática da reza, dependendo do tipo de doença ou problema a ser 

orientado, o benzedor faz uso de rituais de cura de diferentes maneiras e 

circunstâncias. Quando retornamos a casa do senhor Cosme, ficamos aguardando, 

pois ele estava atendendo uma cliente e aproveitamos para observar o ritual em 

processo. Quando terminou, a cliente parecia satisfeita com a revelação: “Eu gosto 

de vir aqui, ele é muito bom, ele diz o que passa com você, se vai dar certo ou não, 

vim para saber notícias da minha filha que mora na Bahia, graças a Deus ela está 

bem.” (Cliente, informação verbal). 

 

 
Foto 3 – Benzedor Cosme em ritual de benzeção. 
Fonte: SANTOS, Luene Gonçalves dos. 2015. 
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De acordo com o benzedor Cosme, o ritual da reza não é uma tarefa fácil. É 

preciso ter muita sabedoria para entender o que as pessoas sentem e saber dar 

uma orientação correta. O diálogo entre cliente e a benzedeira é fundamental para o 

sucesso da cura. Pelo que observei, não são todas as benzedeiras que 

desenvolvem esta habilidade de “ver”, porque a maioria é procurada apenas para 

rezar em crianças ou para curar doenças, como: mau olhado, espinhela caída, 

cobreiro etc. Ou também para resolver outros problemas de ordem pessoal, que 

envolvam relacionamentos amorosos, conflitos familiares, falta de emprego, etc. 

Estes clientes recorrem às benzedeiras que têm vidência: Dona Fabiana, Dona 

Matilde, Dona Balbina, Cosme, senhor Doracilio), pois a capacidade de “ver” 

atribuídas a estas benzedeiras, colocam-nas numa posição de prestígio em relação 

às outras benzedeiras da cidade. 

Durante o trabalho de campo realizado com as benzedeiras, principalmente 

no ritual da cura, acontecem reações tanto no corpo das benzedeiras, quanto no 

corpo do cliente. O ato de bocejar e o galho usado pela benzedeira já murcho têm 

significado importante no quadro definidor das representações elaboradas pelas 

benzedeiras. No ritual de cura para neutralizar o mau olhado, o corpo é um elemento 

essencial, pois tanto manifesta os sintomas dos clientes, quanto ajuda as 

benzedeiras a encontrar o melhor diagnóstico. 

Os males curados pelas benzedeiras, em sua maioria, não são doenças 

presentes no campo da medicina científica. Mesmo separando em males espirituais 

e materiais, entendemos que, por trás de cada um, sempre há uma causa de 

influência espiritual, a exemplo dos seguintes males: espinhela-caída quebrante 

vento-virado, cobreiro, dor de cabeça, cólicas, íngua, verrugas, terçol, impinge, 

bicheira de gado, picada de cobra, entre tantas outras.  

Ainda sobre a liberdade de transitar por religiões distintas, Birmam (2001, p. 

61) assevera que, o indivíduo contemporâneo deteria um poder maior de escolha, 

portanto, ganharia a liberdade de transgredir dogmas, ultrapassar fronteiras, 

desobedecer às ortodoxias e, sobretudo desrespeitar a unidade doutrinaria, que 

estas divisórias buscam defender. 

A fala de Dona Balbina vai ao encontro da fala do autor, quando diz: “Vou ao 

centro, mas também frequento culto evangélico. Quando estou passando mal elas 

oram pra mim e eu melhoro; tudo é de Deus, Deus é um só”. Refletindo sobre esta 

pluralidade religiosa das benzedeiras, verificamos a existência de depoentes, que 
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comungam religiões aparentemente contrárias ao catolicismo, pois trata-se de uma 

prática sociocultural, envolvendo cotidiano e multiplicidade de crenças. Imersa neste 

cenário, observei que esta mistura de crenças se faz presente no espaço daquelas 

declaradamente católicas.  

Isso é bem o que Sanchis (2001) aponta:  

 

O Cristianismo no Brasil tornou-se plural. E entre as benzedeiras não 
poderia ser diferentes. Esta pluralidade de crenças está presente no 
cotidiano, seja nos objetos sagrados religiosos, nas rezas, nas crenças e 
visões de mundo. Já se percebe no ritual deste benzedor um sincretismo 
religioso que na qual ele transita entre diversas denominações religiosas. 
(SANCHIS, 2001, p. 11). 

 

No entanto, nos parece plausível afirmar que, no campo religioso popular 

não há religiões ou culturas puras ou não sincréticas, mas existe um catolicismo 

mestiçado pela inserção de variadas crenças e práticas religiosas. Embora se 

mantenha uma relação com a religião oficial, isso não impediu que outras 

denominações religiosas fossem incorporadas. 

Na fala de Dona Alice, quando se refere às benzedeiras não católicas, as 

evangélicas: “elas não falam benzer, é orar”. Desta forma, busca marcar a diferença, 

querendo demonstrar que esta prática possui apenas referenciais católicos. É uma 

forma das benzedeiras encontrar legitimação de sua prática, se posicionar sobre seu 

campo de atuação, que é diferente das demais, uma forma de demonstrar que não 

realizam práticas de outras denominações religiosas. Na concepção de dona Matilde 

“a benzeção não é uma prática somente do catolicismo, pois sendo um dom dado 

por Deus não seria correto somente que os católicos têm o direito desta prática” 

(Entrevista, julho/2015). 

Dentre as informantes desta pesquisa, outro fato chamou atenção, todas as 

benzedeiras e benzedores apresentavam algum tipo de enfermidade, que, muitas 

vezes, foi motivo para adiarmos as entrevistas. 

No caso do benzedor Cosme, confidenciou-nos que, ao iniciar o ritual de 

cura, “puxa para si” o que a pessoa está sentindo e a partir deste momento sabe 

interpretar o problema com maior exatidão, já que pode sentir em seu corpo o mal a 

afligir aquela pessoa. “Mas, para isso o benzedor tem que ser bom e ter vidência”, 

afirmando que, aqui em Pires do Rio somente ele e Sr. Doracilio fazem isso. O dom 

de “ver” as coisas é também um fator que o diferencia dos demais.  
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O sucesso dentro do campo em que atua é determinado por sua eficácia, 

pois é esta que garante o retorno do cliente. O reconhecimento como bom benzedor 

ou benzedeira pode ser feito pelo paciente, mas é o grupo quem vai consagrá-lo 

como tal. Para Quintana (1999),  

 

O reconhecimento, que pode se dar em virtude da quantidade de gente que 
aguarda no pátio para benzer, ou pelo relato das várias benções realizadas 
com êxito ou referências a figuras investidas de autoridade que procuram 
pelos seus serviços. [...] Entretanto, o ritual de cura não está destinado 
unicamente ao cliente, ele também tem como alvo o seu grupo social, pois 
cada processo bem sucedido reforça, por sua vez, o universo simbólico 
desse grupo. (QUINTANA, 1999, p. 48-49). 

 

Quando perguntamos Dona Balbina sobre os males por ela benzidos, 

responde: “Eu benzo de tudo, cobreiro, dor de cabeça. A pessoa vem, eu benzo, ela 

melhora. Problema de casal, esse negócio de mulher tomar o marido de outra, isso 

eu não benzo; antes eu benzia, agora não. Eu vejo tudo por causa da minha 

vidência” (Entrevista, julho/2015). 

 

 
Foto 4 – Benzedeira dona Balbina em sua residência sendo entrevistada. 
Fonte: SANTOS, Luene Gonçalves dos. 2015. 

 

Notamos que, a vidência é um dom auxiliar para estas terapeutas-religiosas 

no ofício da cura. Outro aspecto utilizado como um meio diferenciador das 

benzedeiras é o uso de orações recitadas e acompanhadas por gestos e objetos 
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específicos. Quintana (1999, p. 47) diz que, “a doença é vista como irrupção no 

cotidiano e se manifesta no corpo, impedindo a pessoa de realizar suas tarefas 

normais”. Quando perguntamos Dona Matilde como ela identificava o que a pessoa 

estava sentindo, ela respondeu: 

 

Eu vou olhando e sei se o neném está com mal do umbigo, eu sei se está 
com mau-olhado. Essa identificação seria mais por questão mediunidade, 
quando a pessoa passa a benzer e passa a ter um conhecimento da 
pessoa. Não precisa nem que ela vem aqui. De longe, quando a pessoa já 
pensa em mim, aí eu sinto e já levanto e já falo: se tiver que vir, vem mais 
rápido, porque já estou cansada de sentir. (Entrevista, julho/2015). 

 

Este poder de ver as coisas, que estão acontecendo ou irão acontecer com 

os clientes, talvez seja uma das qualidades a fazer o benzedor ser tão procurado 

pelas pessoas da comunidade e até de cidades vizinhas. 

Como forma de obtermos mais esclarecimento sobre este assunto, 

indagamos ao benzedor Cosme, se na realização dos rituais de cura não corria-se o 

risco de influências negativas afetarem esta percepção. Em resposta, ele disse que 

isto pode acontecer, caso esteja doente ou cansado (Entrevista, junho/2015). A partir 

desta fala, passamos a entender melhor o porquê das benzedeiras não benzerem, 

quando não estavam bem de saúde. O Sr. Cosme, mesmo afirmando ser católico, 

tinha algo que o caracterizava com as práticas do espiritismo: “comunicar com os 

mortos”. Uma prática da religião espírita, que mantém a crença na vida após a morte. 

Embora apresentando em sua manifestação religiosa características do catolicismo 

popular, trazendo no pescoço um enorme crucifixo e afirmasse ser católico, mantêm 

elementos de outras crenças em seus rituais. Conforme Cosme explica:  

 

Meu irmão Damião que eu amo demais queria ir embora para Anápolis. 
Falei não vou deixar ele ir embora. Vou conversar com a minha mãe é hoje. 
Cheguei lá, bati três vezes no túmulo dela, bati três vezes e falei assim: mãe 
não deixa o Damião ir embora não. Rezei um terço para mãe. No outro dia 
Damião arrumou emprego aqui. Os mortos têm mais poder que os vivos. 
(Entrevista, junho/ 2015). 

 

Soma-se a este ingrediente a presença de sincretismo religioso, mas isso 

não prejudicava a sua relação com os clientes. Aqueles que recorrem aos serviços 

dos benzedores e benzedeiras possuem uma expectativa bem clara do que vão 

encontrar. Acreditam que tais agentes são capazes de fornecer-lhe uma explicação 

de cunho oculto para seus malefícios, com atitudes de respeito e responsabilidade.  
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Ao entrevistar o senhor Doracilio, este aspecto foi bem marcante, quando 

relatou sobre a responsabilidade em exercer o dom recebido: “Tem uns quinze dias 

que eu não benzia; pois não estava bem de saúde. Se a pessoa não estiver bem 

não pode benzer, principalmente as criancinhas” (Entrevista, junho/2015). 

Na nossa conversa ao perguntarmos algo relacionado à doença, 

percebemos que ele procurava enfatizar mais sobre o mau-olhado. 

 

Às vezes você amanhece desorientado, descrente, você vai ao médico, 
toma remédio ao invés de fazer bem, faz mal, porque não é aquilo que é, 
talvez você está com influência. Você veste uma roupa bonita e fulana vê 
você: que blusa bonita, você podia arrumar para mim. Onde comprou? Você 
veste ela e já não quer mais por causa que muitas pessoas por inveja 
colocam o “olho gordo em cima” (A, junho/2015). 

 

O mau-olhado pode atingir pessoas de ambos os sexos e de qualquer idade, 

bem como plantas e animais. Os sintomas geralmente são sonolência, bocejo, falta 

de ânimo. De acordo com Cascudo (1978, p. 73), o mau-olhado mata devagar, 

secando animais, mulheres homens, rapazes envelhecem em poucos meses. As 

criaturas enrugam o rosto, tremem as mãos, cambaleiam o andar, têm insônias, mal-

estar. As crianças são vítimas preferidas, pois atraem muita admiração e são frágeis 

e vulneráveis ao ataque dessas forças.  

Para Quintana (1999, p. 121), o mau-olhado pode ser considerado um ato 

inconsciente e, portanto, não premeditado; o seu portador não tem percepção do 

mal que seu olhar pode causar sobre outra pessoa. Conforme retratamos 

anteriormente, é em busca desta linguagem, que as pessoas procuram as 

benzedeiras. 

Nas narrativas dos benzedores foi observado que, um dos maiores itens de 

procura para oração, é contra o mau-olhado. Segundo a crença, esta doença pode 

levar à morte. Esta procura decorre da crença, de que algumas pessoas possuem 

olhos carregados de inveja, os quais podem trazer o mal, tanto para as pessoas, 

quanto para plantas e animais. Neste sentido, é possível perceber que, o 

benzimento tem eficácia tanto no campo físico, quanto no espiritual. 

Segundo Quintana (1999, p. 47), o indivíduo poderá aceitar a doença, se 

puder outorgar-lhe um sentido. A dor é sempre intolerável, enquanto significar algo 

arbitrário. Mas, quando ela adquire um sentido, torna-se suportável. Por isso, as 

procuram uma benzedeira.  
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Dona Maria diz categoricamente, quando perguntei se as pessoas ficam 

curadas após suas rezas: “Quando as pessoas vão lá em casa, eu benzo eles e 

depois vão embora. Passam uns dias, eles voltam: Dona Maria eu sarei, eu ‘to 

bão’. Então, eu falo: Deus seja louvado e glorificado. Não é eu que curo, é Deus. 

Todo mundo que eu benzo volta para falar que sarou” (Entrevista, junho/ 2015). 

Chauí (1986, p. 82) afirma que, “um aspecto da atitude religiosa popular é 

a relação intrínseca entre a crença e a graça, isto é, a fé busca milagres”. Assim, 

as pessoas vão às benzedeiras, pois acreditam que por meio de suas rezas serão 

curadas, atendidas nas suas dificuldades. 

O benzedor possui um papel de prestígio na sociedade por ser portador de 

dom, pois, após realizar curas, vai conquistando aos poucos as pessoas com quem 

convive no dia a dia. Geralmente, os benzedores estão sempre dispostos a atender 

às pessoas que os procuram. A justificativa para o serviço gratuito da maior parte 

era quase sempre o seguinte: o dom foi dado por Deus e elas são apenas 

intermediárias para fazer o bem a quem necessitar. Admitindo que a cura seja 

realizada por Deus, justificam a gratuidade dos benzimentos.  

Para Oliveira (1985), o reconhecimento do dom é um marco na vida de 

uma benzedeira, porque esse dom a converte em alguém muito especial. Alguém 

que está construindo um novo projeto de vida. Possuir um dom é sentir-se 

diferente, pois “o dom impõe um ofício: o ofício da benzeção”. (OLIVEIRA, 1985, p. 

36).  

O campo de atuação das benzedeiras é amplo, não restringe apenas ao 

âmbito religioso, pois elas tratam não somente males espirituais, como também 

físicos, porque, segundo elas, existem doenças que não são curadas por médicos. 

É comum ouvir: “tem doença que é pra médico, mas tem doença que médico não 

resolve, é ai que entra o ofício da benzedeira. Silva (2007, p. 146) explica que, na 

concepção de uma benzedeira, as doenças têm causas naturais e sobrenaturais, 

sendo que a primeira os médicos podem resolver; contudo, em relação à segunda, 

não cabe ao médico resistir à ordem no corpo enfermo. 

Diante dos depoimentos coletados, verificamos que não havia resistência 

por parte destes agentes de cura aos tratamentos da medicina científica, ao 

contrário, quando percebiam que as doenças não podiam ser solucionadas com a 

benzeção aconselhavam a procurar médico. 
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Senhor Doracilio explica que, “quando você está mal e vai ao médico, o 

médico não tem chapa que descobre o olho grande, a maldade, inveja que o mundo 

geralmente tem, não tem médico que cura, não existe explicação ainda”. Diante 

deste posicionamento do depoente, perguntamos se ele acreditava na medicina 

cientifica e respondeu:  

 

Sim, não podemos descartar o médico, um dia desses; minha pressão 
desregulou fui ao médico, ele me mandou tomar remédio com estômago 
cheio eu como sou muito teimoso tomei de estomago vazio a minha 
pressão subiu; pensei o errado sou eu e não o médico. (Entrevista-
junho/2015). 

 

Entretanto, nem todos os males podem ser curados por meio de benzimento. 

Há doenças graves ou incuráveis, que necessitam da intervenção e acompanhamento 

médicos. 

Nesta articulação entre natural e sobrenatural, algumas pessoas mesmo que 

tenham uma crença oscilante, buscam se prevenir, dizendo: “não custa tentar”. Uma 

plantinha na porta da casa, um ramo de arruda atrás da orelha, o benzer na porta da 

igreja, espada de São Jorge no canto da casa, óleo ungido, água benta são objetos 

simbólicos presentes no cotidiano, demonstrando que a crença e a fé nestas 

práticas ainda permanecem e são ensinadas/aprendidas no decorrer do tempo, 

mantendo-se como elementos culturais. 

Cada benzedor tem uma maneira diferente de curar, pois cada um recebe 

dons diferentes. Estes são traduzidos na fé aprendida de seus antecessores, 

passados aos seus herdeiros, os quais estabelecem sua própria maneira de benzer 

(gestos, orações e rezas). 

Para Quintana (1999), os benzedores realizam uma prece como um ato 

religioso, que estão exercendo sobre seres sagrados. Esses rituais realizados pelos 

benzedores são feitos por meio da fala e da ação. 

 

A prece tem como característica ser eminentemente um rito oral, mas, ao 
mesmo tempo, uma ação. Em algumas situações, o aspecto da fala fica 
em primeiro plano, como no caso da benção recitadas de forma clara, e 
noutros, é a ação que toma o plano principal. (QUINTANA, 1999, p. 97). 

 

O universo da benzeção, como todo processo, para um bom funcionamento 

possui regras, como: socorrer a quem necessitar, independente de quem quer que 
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seja. Quando perguntamos para dona Maria se havia alguma regra para benzer, ela 

relatou que: 

 

Não deve benzer depois que o sol entra quando acaba a luz acaba a força, 
a noite é treva o dia é luz, mas se uma pessoa chega muito mal, pode 
benzer fazer o bem não tem hora, então se chegar uma pessoa que tiver 
mesmo precisando, eu benzo assim mesmo, porque a agente tem o dom 
não pode recusar. (Entrevista, junho/2015).  

 

Verificamos que, as regras fazem parte da benzeção e variam de uma 

benzedeira para outra, pois não está inserido em nenhum tipo de entidade religiosa 

ou profissional, o que lhes garante maior liberdade para estabeleceras formas de 

benzimentos e horários. Ou seja, criam uma rotina adequada ao seu cotidiano e sua 

crença, embora as benzedeiras que participam desta pesquisa sejam católicas, 

espíritas e evangélicas, observamos o uso do terço pelos dez depoentes (entre 

homens e mulheres).  

O senhor Doracilio relatou algumas restrições em relação aos dias de 

benzer, sendo que, no sábado até meio dia e no domingo benze-se criação com 

bicheira. “Para mim não tem hora não, mas minha mulher fica danando com a gente; 

passou das cinco horas não faz isso não, a idade não permite” (Entrevista, 

junho/2015). 

Nas narrativas dos benzedores foi possível perceber que, as benzeduras 

podem acontecer todos os dias, com exceção dos sábados, e para outros, no 

domingo, sendo que, quartas e sextas-feiras são os dias mais fortes. No entanto, 

para benzer animais com “bicheiras” e afugentar cobras e insetos das roças deve 

ser no dia de sábado, no qual não benzem pessoas. 

A partir do que foi investigado percebemos que, as benzedeiras não saem 

às ruas, oferecendo suas benzeções. Elas se tornam conhecidas no meio em que 

vivem pelas pessoas que alcançam a cura e as indicam a outros, que, 

eventualmente, necessitem de seus serviços. 

A benzedeira Dona Alice apresentou uma forma bem peculiar de rezas 

contra a doença denominada cobreiro. Ela procedia da seguinte forma:   

 

Benzedeira: O que é que eu te corto? 
Cliente: Cobreiro bravo. 
Benzedeira: Eu corto a cabeça e a ponta do rabo. Com os poderes de Deus 
tu estarás curado. (Entrevista, junho/2015). 
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Algumas contavam com orgulho sobre suas práticas e o sucesso das curas. 

Dona Matilde relatou o caso de cura de uma criança com mal de umbigo. 

 

A mãe chegou era mais ou menos meia noite, esse caso me deu trabalho, 
eu achei que não dava conta de resolver não, é claro abaixo de Deus, só 
Deus que pode agente não é nada, o menino tá vivo. Quando eu vejo que 
não é trabalho para benzedeira encaminho para o médico, isso aqui não é 
pra mim. (Entrevista, julho/2015).  

 

Em relação ao desenvolvimento deste ofício, um dos fatores que classifica a 

eficácia destes agentes, é o relacionamento com a comunidade. Entretanto, eles só 

exercem a prática de cura para as doenças de competência a seu ofício, caso não 

seja encaminhado a um médico, sabendo que isso não irá desqualificar o seu 

trabalho. 

Dentre todas as benzedeiras entrevistadas, algumas possuem um lugar 

reservado para a prática de seus rituais de cura: umas na casa, outras no quintal. 

Constatamos que, em todas as casas, onde realizamos as entrevistas, no quintal 

havia uma enorme variedade de plantas medicinais, como: pinhão roxo, manjerona, 

alecrim, arruda, guiné, romã. São destas plantas medicinais, que elas realizam parte 

do ritual de cura.  

Dona Matilde salientou a eficácia das plantas que tem em seu quintal, plantado 

em frente da casa, cujo objetivo é proteger sua moradia dos males e serem usadas 

como remédio para a cura de vários tipos de doenças. Mas, ela indica somente as 

plantas para manipulação de chás e não garrafadas, afirmando: “isso é muito perigoso, 

as pessoas não guardam dieta, bebe como se fosse água”. Entretanto, relatou que o 

único remédio por ela produzido para as doenças são suas rezas, porque para a 

obtenção da cura é a fé: “Essa não faz mal a ninguém”. 
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Foto 5 – Benzedeira Dona Matilde no cultivo de diversas plantas no quintal, cujo objetivo é a 

manipulação de remédios e proteger dos males. 
Fonte: SANTOS, Luene Gonçalves dos. 2015. 

 

O ritual da benzeção com todo o mistério que envolve, carrega a qualidade 

de trazer a quem procura um conforto que muitas vezes não foi encontrado em 

outros ambientes e outros métodos científicos. O campo de atuação das pessoas, 

que exercem o ofício da benzeção, não se restringe apenas ao aspecto religioso, 

pois ela trata de males espirituais e também físicos, os quais, segundo as 

benzedeiras, são curados pela medicina popular.  

Ao longo das discussões, enfatizamos a importância do ofício das 

benzedeiras no processo de cura, porque são figuras que possuem papel social 

reconhecido proveniente da eficácia de seu serviço. Quando iniciamos a pesquisa, 

indagamos alguns moradores sobre a existência de benzedeiras. De um modo geral, 

além de nos conduzir ao local, eram pessoas que já procuraram ou procuram por 

esta prática de cura. No âmbito geral, a maioria era jovem preocupado com o futuro 

ou resposta para algum tipo de desilusões. Nesta caminhada, sempre havia alguém 

a me perguntar: “Você conhece uma benzedeira boa, porque estou com uns 

problemas, preciso conversar com uma benzedeira”. Isso me levou a pensar que, as 

pessoas continuam a ir por algum motivo em busca destas crenças, mas muitas 

vezes não sabem onde localizá-las. Percebi que a confiança que a clientela deposita 
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em algumas benzedeiras é tanta, que às vezes, antes de buscar ajuda médica, 

passam primeiro pelo ritual da cura para obter opinião ou explicação do mal que lhe 

afligem.                                                                      

Consideramos que, cada benzedor tem uma maneira diferente de curar, pois 

cada um recebe dons diferentes. Nos depoimentos das benzedeiras, sempre 

afirmam que a fé é a garantia da eficácia, que auxiliarão na cura do cliente, uma vez 

que ambos acreditam na eficácia do ritual. 

 

3.2 O DOM DE CURA E A GRATUIDADE 

 

Outra regra a ser obedecida, ou melhor, a exigência para iniciar-se no ofício 

da benzedura: a gratuidade do serviço, pois o dom é dado por Deus, portanto esse 

serviço não deve ser cobrado. Conforme Quintana (1999, p. 89), se a benzedeira 

colocasse um preço no seu trabalho, ela o estaria desvalorizando, pois ele é algo de 

ordem do sagrado, que não pode ser medido na ordem material. Na opinião de Dona 

Maria, a palavra de Deus não pode ser cobrada: “Deus não cobra de nós, as 

pessoas que vão benzendo e curando o outro começa a dar dinheiro para ele, vai 

ficando empolgado, vai enriquecendo, cai porque Deus larga dele, porque a oração 

não é vendida” (Entrevista, junho/ 2015). 

Na opinião do benzedor Cosme, a benzeção não pode ser cobrada; caso 

cobre, a pessoa não é benzedor, ressaltando que, “se as pessoas quiserem me dar 

um agrado... A minha mãe era do mesmo jeito, ela não cobrava; portanto, a 

geladeira estava sempre cheia, ela repartia com outras pessoas senão perdia. O 

povo dava muita coisa” (Entrevista, junho/2015). Está explícito que, se alguém quer 

dar alguma coisa, será bem aceita. (QUINTANA, 1999, p. 87). 

Alguns clientes sentem na obrigação de agradar as benzedeiras, porque 

percebem o esforço e o desgaste realizados pelos agentes de cura. Além de cuidar 

da casa, dos filhos, ainda cuidam das pessoas que buscam por rezas. Quintana 

(1999, p. 88) afirma que, “é importante assinalar que se espera um reconhecimento 

pelo trabalho realizado, na forma de reciprocidade através de um presente, (agrado), 

seja em espécie, geralmente algo comestível (ervas, café, batata etc.)”. 

A partir das falas dos depoentes, ficou evidente que, o pagamento feito pelos 

clientes muitas vezes são objetos simples e em nenhum momento elas citaram 

receber dinheiro. Haja vista que, quem procura por estes agentes de cura, 



78 
 

reconhece o seu trabalho por meio de doações simbólicas, pois, as benzedeiras 

atendem a quaisquer pessoas que as procuram, não negam atendimento. Desta 

forma, quem recebe a cura tem uma dádiva pelo benzedor, pois reconhece a bênção 

recebida.  

Ressalte-se que, nem sempre estes médicos populares têm oportunidade de 

ter emprego fixo e nem boas condições financeiras, mas, independentemente de 

haver retribuição ou não, atendem a todos de forma igualitária. Sobre o dom da 

gratuidade, Quintana (1999, p. 89) disse o seguinte:  

 

Uma cobrança por parte da benzedeira viria a manchar, a sujar tanto o 
trabalho realizado como a imagem de quem o realiza. Ao colocar um preço 
e vender os seus serviços, ela estaria deixando de ter as qualidades de 
bondade e pureza, as quais lhe possibilitam sustentar um lugar especial em 
manter o dom. (QUINTANA, 1999, p. 89). 

 

Os benzedores e as benzedeiras não podem receber uma remuneração por 

sua ação. Baseando seu discurso na ideia de que deve dar de graça o que de graça 

se recebe, aceitam apenas agrados, tidos como gestos de gratidão pelo bem que se 

fez. Aceitar pagamento é renegar o dom que foi dado, ou seja, a graça divina. Na 

visão de alguns depoentes, este é um dos elementos que os (as) diferenciam dos 

(as) feiticeiros (as), ou seja, aqueles que trabalham para o mal e cobram por isso. 

Quando falamos com Dona Fabiana sobre a cobrança do benzimento, ela 

não hesitou em responder: “o mérito é de Deus, é ele quem cura”. O papel da 

benzedeira seria de intermediara ação divina sobre quem deseja uma cura, por isso, 

nas orações que rezam sempre mencionam ser “Em nome de Deus”. Quintana 

(1999) enfatiza que,  

 

Ainda que se reconheça a intervenção divina como fator principal no 
processo de cura, isso não significa que as benzedeiras estejam destituídas 
de todo poder, pelo contrário, é nesse fator de intermediação, nessa 
proximidade com entidades divinas que lhe permite estabelecer uma 
relação com elas que reside seu poder. (QUINTANA, 1999, p. 101-107). 

 

Como o caso de Dona Abadia, que relata sobre a sua grande satisfação ao 

encontrar com alguém após a benzeção e vê-lo com semblante mais alegre. Ou 

seja, o mais importante é o cliente receber a cura almejada.  

A atividade da reza desenvolvida por algumas benzedeiras não se limita 

apenas em ser feita em sua própria casa. O senhor Doracílio expôs com muito 

orgulho os feitos realizados por sua avó, a qual estava sempre disposta a ir a onde o 
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mal estava desorganizando. As pessoas naquela época eram muito valentes, 

quando acontecia uma briga a chamava e ela acalmava tudo. 

Quando retornamos na casa do senhor Sebastião, fomos atendidas por sua 

esposa, a qual se prontificou a chamá-lo, dizendo que ele tinha vindo às pressas do 

trabalho, porque um senhor estava passando muito mal, esperando por ele. Largou 

o serviço para socorrer, pois “tava vendo a hora que ele ia morrer”.  

 

 

Foto 6 – Benzedor Senhor Sebastião também acredita no poder das plantas. 
Fonte: SANTOS, Luene Gonçalves dos. 2015. 

 

É por causa de casos deste tipo, que alguns clientes se sentem na 

obrigação de agradar as benzedeiras ou benzedor, porque percebem o esforço e a 

disponibilidade oferecidos por eles em realizar seus serviços de cura sem 

estabelecer um preço. 

A situação socioeconômica das benzedeiras e benzedores são testemunhas 

de que este ofício não tem preço, pois vivem em casas simples e alguns dividem a 

moradia com filhos. Muitos já com idade para se aposentar, não gozam deste 

benefício, pois não tiveram condições de pagar a previdência social. Além disso, não 

são escolarizados, porque escola, no tempo deles, era para poucas, somando-se à 

necessidade de trabalhar para ajudar no sustento da casa.  

Conforme Dona Matilde, a única riqueza que tinha era o dom dado por Deus 

e justificou a gratuidade da benzeção: “Não é certo cobrar pelo benzimento, esse 
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é um dom que Deus dá, o preço maior é sentir que a pessoa se sentiu melhor, 

isso é mais gratificante que qualquer tipo de dinheiro. Deus não cobra nada da 

gente”. (Entrevista, julho/2015). 

O privilégio do dom determina que a benzedeira não negue a ajudar àquele 

que a procura. Deve estar sempre à disposição de quem precisa e sem cobrar nada. 

Os benzedores costumam dizer que, “benzer é um dom gratuito de Deus, do qual o 

escolhido não pode fugir”. Partindo desta premissa, benzer é visto como uma 

missão, de acordo com Dona Maria: 

 

Quando nós subir tem que levar qualquer coisa para apresentar a Deus, 
quando agente chegar lá; você não fez nada de bom para seu próximo; 
agente benze em nome de Deus; pois nós somos igual um grão de 
mostarda, na frente do Nosso Senhor Jesus Cristo agente pede em nome 
dele pra aquele irmão que chegou doente. (Entrevista, junho/2015). 

 

Esta ligação com as forças sagradas, que o benzedor adquire por meio do 

dom que Deus lhe deu, possibilita-lhe obter orientações e forças necessárias para 

poder curar os seus clientes, agindo como intermediário. “O benzedor é um 

intermediário, é alguém que tem como particularidade especial uma comunicação 

privilegiada com o sagrado”. (QUINTANA, 1999, p. 94). Esta ação realizada pelo 

benzedor, segundo Quintana (1999), é uma bênção, a qual  

 

(...) Não tem somente a função de cura, ela também é indispensável para 
justificar o diagnóstico, permite que a benzedura conheça o problema e 
suas causas. Durante a benção, como se fosse um transe, se revela à 
benzedeira toda a problemática do paciente. É como se, ao passar a carga 
do cliente às brasas, a benzedeira conseguisse perceber tanto a carga, 
como a origem desta. Assim a benzedura ao mesmo tempo, o mal daquele 
que está tratando. (QUINTANA, 1999, p. 103). 

 

Para que a benzeção seja bem sucedida, se faz necessário que o cliente 

esteja em sintonia com o benzedor e acredite que vai alcançar a resposta do que 

procura. É a fé na divindade que possibilita a cura e não a benzedeira em si; por 

isso, elas são “intermediárias”. O reconhecimento do trabalho da benzedeira é 

fundamental para legitimar a sua prática religiosa e de cura. Mas, Oliveira (1985) 

esclarece que:  

 

Não basta apenas que a própria benzedeira reconheça a existência de um 
dom na vida. É necessário também que a própria comunidade onde ela mora, 
onde ela atua, seus vizinhos, sua família, as pessoas que lhe são chegadas 
partilhem com ela desse momento singular. (OLIVEIRA, 1985, p. 39).  
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A prática da benzeção é uma prática social reconhecida pelos grupos de 

pertencimento da benzedeira. Acreditar na benzedura significa partilhar valores e 

crenças pautadas na arte divina de curar, sendo a fé um importante requisito no 

processo da restauração da saúde. A fé de quem busca ser bento e o dom de curar 

é fundamental nesta prática secular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



82 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

No decorrer da pesquisa intitulada “A inserção das benzedeiras no meio 

popular-Pires do Rio e Palmelo” muitas indagações surgiram, principalmente, 

quando estivemos em contato com as benzedeiras, pois algumas respostas foram 

encontradas e outras não, pelo menos neste curto espaço de tempo. Nesta 

pesquisa, buscamos investigar se o ofício das benzedeiras continuou mesmo depois 

que na cidade chegou médico e hospitais. 

A riqueza da cultura popular em Pires do Rio e Palmelo nos conduziu ao 

encontro com a fascinante a arte de curar e a fé daqueles que são curados. Por isso, 

dar voz a estas agentes de cura foi importante, porque somente por meio de leituras 

teóricas torna-se inviável a compreensão destes saberes mágicos, míticos, 

correndo-se o risco de nos tornamos simplistas, por lidar com um universo permeado 

de linguagem e elementos simbólicos. No entanto, é evidente que, as leituras sobre 

o tema das benzedeiras foram relevantes para restabelecer um diálogo entre o que 

era observado empiricamente e as ideias tratadas pelos autores. 

Na relação com as benzedeiras que conheci, chamou-me atenção a fila de 

pessoas que aguardavam para ser atendidas em busca de resposta ou cura para 

seus anseios. Isso demonstra que a procura por estes agentes de cura não devia-se 

somente ao fato de no passado não haver o número reduzido de médicos 

diplomados. Apesar da avançada tecnologia, a tradição das benzedeiras ainda 

resiste, como no caso das cidades que elegemos para realizar as entrevistas.  

Acreditando ou não no poder das rezas, há sempre aqueles que procuram 

nelas e nas bênçãos uma cura, por isso em pleno século XXI a crença em 

benzimento ainda faz-se presente: “tem doença, tem males, que o médico não cura, 

mas existem outros que só a medicina pode resolver”. Isso porque os homens 

precisam de constante reafirmação de que podem realizar os seus anseios na 

medicina popular realizada pelas benzedeiras, as quais podem apontar uma direção. 

As práticas de benzeção são antes de tudo práticas sociais de grupos, que 

experimentam no seu cotidiano as agruras da vida, pela luta contra as próprias 

limitações. 

Notamos que as benzedeiras videntes são as mais procuradas, 

principalmente, em se tratando de doenças ou outros tipos de problemas difíceis de 

solucionar. Observei que, o conhecimento de certas práticas de cura, tanto poderia 

acontecer entre as camadas hegemônicas, quanto entre as camadas populares. 
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Sendo assim, não eram apenas as pessoas de setores pobres a se beneficiar por 

esta prática, pois identificamos situações ambíguas, em que membros da elite 

recorriam aos saberes destas agentes não oficiais.  

A partir da fala de algumas pessoas que buscam esta prática, percebemos a 

contribuição dada por essas mulheres e homens para a constituição da chamada 

medicina popular. Percebemos que, a prática de cura não se restringe apenas a 

mulheres, mas também aos homens, dando assim à prática de cura um pluralismo 

que a faz tão fascinante. 

Para encontrá-las não há uma rede de informação, porém, basta perguntar 

nas ruas onde encontrar uma benzedeira, que logo alguém conhece ou já ouviu falar 

de uma. Vale destacar que, a contribuição dos moradores para nosso mapeamento 

dos lugares, onde as benzedeiras residiam, foi fundamental. Assim, a realização 

deste trabalho tornou-se relevante, pois além de dar visibilidade à prática das 

benzedeiras, contribui como referência para as pessoas que precisam dos seus 

serviços e não sabem onde encontrá-los. 

Na origem deste saber, bem como às suas crenças religiosas, deparamos 

com benzedeiras católicas, espíritas e evangélicas. Entendemos no decorrer de 

nossa pesquisa, que cada religião tem o seu próprio modelo de ação e as práticas 

de benzimento foram recriadas nos moldes de cada uma. 

Embora a pesquisa seja empírica, as benzedeiras afirmavam ter recebido 

um dom. Notamos que, na maioria delas o dom foi despertado mediante um 

acontecimento marcante em suas vidas. Com relação à aprendizagem, todas as 

benzedeiras entrevistadas afirmaram ter aprendido por meio do uso da oralidade na 

transmissão do saber. Geralmente, o conhecimento destes agentes de cura é 

transmitido por parentes próximos, que dominavam ou dominam os saberes das 

rezas. No entanto, existem aquelas que dizem ter adquirido o conhecimento por 

mediunidade. Cada benzedor tem uma maneira peculiar de benzer, pois cada um 

recebe dons diferentes, atendendo a todos sem distinção, não cobrando nada pelos 

seus serviços.  

Desde o início deste trabalho, ficou patente o meu contato com as 

benzedeiras. O período de pesquisa foi muito gratificante e percebi “que todos os 

dias a gente aprende e nunca termina de aprender”. Assim sendo, por meio de suas 

histórias, pude observar cada aspecto de sua prática religiosa de cura, que por sua 

vez, revelaria a visão de mundo destas terapeutas-religiosas. 
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A relação por mim estabelecida com as benzedeiras, além de enxergar a 

minha posição crítica, enquanto pesquisadora, sem deixar ser levada pela emoção, 

pude perceber que, benzer é bem mais do que uma prática religiosa de cura. Notei 

que elas assumem múltiplas funções e, certamente, tais práticas minimizam o 

sofrimento da população de um modo geral. 

A minha intenção era trazer um novo olhar sobre o ofício das benzedeiras, 

que pudesse contribuir para a ampliação da discussão a respeito desta prática, por 

se tratar de um assunto amplo. Haja vista que, por mais que o pesquisador se 

debruçasse sobre o tema não esgotaria as possibilidades de entendimentos do 

assunto, necessitando de novas contribuições e aprofundamento. 

Para compor o ritual de cura, deparamos com diferentes elementos 

simbólicos: imagens de santos espalhadas pelas paredes e altares ocupados por 

santos populares, orixá, Ogum, terço, figa, mostrando que os rituais de benzedeira 

são bem sincréticos. Devo considerar que muitas questões aqui levantadas poderão 

ser objeto de uma análise mais detalhada, o que não foi possível neste momento. 

Questões, como, a maioria das benzedeiras faz questão de não serem confundidas 

com macumbeira, afirmando que suas rezas são para o bem. Pois, estas práticas 

estavam ligadas aos ritos de religiões de matrizes africanas consideradas como 

demoníacas. Nos seus rituais e altares são visíveis a presença de elementos das 

religiões afro-brasileiras. Outras inquietações surgiram diante dessa mistura de 

crenças religiosas. Em que acreditar?  

 Observamos que, muitos sujeitos procuravam estes agentes de cura para 

resolver problemas do cotidiano, já sabiam o que iam encontrar. No caso de 

algumas benzedeiras, que benzem e aplicam passe, afirmavam não haver diferença 

entre estas duas práticas, pois o cliente se relaciona conforme sua crença. 

Diante da complexidade das crenças de cada agente de cura, foi possível 

verificar que esse pluralismo religioso não interfere na relação entre cliente e 

benzedeira ou benzedor. Como mencionado, esgotar o assunto sobre o referido 

tema seria impossível, porque muitas questões precisam ser melhor detalhadas. Isso 

faz com que seja aguçada a nossa curiosidade e o desejo de aprender um pouco 

mais sobre o universo das benzedeiras. Porém, acredita-se que esta pesquisa 

lançou bases para novos olhares, valorizando o trabalho destes agentes que lidam 

cotidianamente com a arte de curar. 
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